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5 E x c m o . S r . D . R a fa e l  M f  Ue L a -
\/íy  b ra ,  Senador del Reino,

i y í  E x c m o . S r . D . M ig u e l  V illa n u e v a ,
<k Ministro y  Diputado.
** E x c m o . S r . 1). J u a n  C a ta lin a  G a r ­

c ía ,  Senador y  Secretario de la Real Sociedad Económica.
E x c m o . S r .  D .  E d u a r d o  S a a v e d r a ,  Senador del Reino é 

individuo de varias Reales Academias.
E x c m o . S r .  D . E d u a r d o  V in c e n ti ,  Alcalde de Madrid y 

ex-Diputado.
E x m o . S r . D . A g u s t ín  S a r d á ,  Senador y  Director de la 

Escuela Normal Central.
E x c m o . S r .  D . E n r iq u e  O r tiz  tle  Z á r a te ,  ex-Diputado

E x c m o . S r . D . A n g e l  P u lid a  F e r -  
n á m ie z ,  Senador y  Académico.

D . R a fa e l  P e zz i y  G u tié r re z ,  Publi- 
cista Militar. vil

D . S a n tia g o  G re sa  d e  C a m p e , P u - '»
blicista.

D . Jo sé  A lv a r e z  P é re z ,  Africanista y  ex-Cónsul de España 
en Marruecos.

D .  S a lv a d o r  C a n a ls ,  Diputado á Cortes.
D . Jo sé  G u tié r r e z  S o b ra l,  Individuo de la Junta Directiva 

de la Sociedad Geográfica, Marino y  Publicista.
D . R ic a r d o  B e l tr á n  R h s p id e ,  Secretario de la Real So-

Ayuntamiento de Madrid
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CENTRO COMERCIAL
MADRID, BARCELONA, TÁNGER y' CEUTA
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E  L  S I  a  L  o
IOS MAYORES Y MAS IMPORTANTES DE ESPAÑA

CON Di-, PUERTO Y C.A
Apartado de correos n ,°  101 Dirección telegráfica:

S IG tTj O  - B a r c e l o n a

EXTENSOS SURTIDOS
de todos ios artículos que comprenden las 60 so r -  . 
cienes en que están clasificados.

TEJIOOS do todas c ia .es y gestos, de seda, lana, 
hilo, algodón y mezclas.

PRENDAS DE USO PERSONAL interiore? y ex­
terio res, para  Señora, Caballero y Niños.

ARTICULOS para recreo, sport, escritorio, toca­
dor, mesa, viaje, religiosos y da capricho,

MUEBLAJE y en te res de casa.
Las bases perm anentes de vénta PRECIO FIJO-y 

PAGO AL CONTADO rigen p ara  todos, siendo !a 
mejor garan tía  de que n u e s t r o s  c l i e n t e *  <(e 
M a r r u e c o *  obtendrán los artículos i los Mils.-*- 
« t o s  prce iO S qne los de esta  ciudad.

L as m ercancías se expiden de o r d e n ,  m e n t a  
y  r i e s g o  del cliente, poniendo nosotros especia! 
atención en su irnen embalaje. Los gastos -de enrío 
y cuantos aquéllas originen ce de la salida de estes 
Almacenes son de cuenta del comprador.

Remitimos g r a t i s  y  f r a n c o  d e  a p o r te »  
.CATALOGOS y MUESTRAS y contestamos ó Vuelta 
de correo dando cuantas i n s t r u c c i o n e s  y datos ■ 
soliciten nuestros clientes.

Ayuntamiento de Madrid



Iiíne® de Filipinas
T re c e  v ia je s  a n u a le s , a r ra n c a n d o  de L iverpoo l y  h ac ie n d o  la s  esca las d e  C o ru ñ a , V igo , L isboa , C ád iz , C a r ta ­

g e n a , V alencia , p a ra  sa lir  de B a rce lo n a  c a d a  c u a tro  sábados , ó sean : ti E nero , 3 F eb re ro , 3 y  31 M arzo, 28 A bril, 
26 M ayo, 23 J u n io , 21 Ju lio , 18 A gosto , 15 S ep tiem b re , 13 O ctu b re , 10 N ov iem bre  y  8 D ic iem bre , d ire c ta m e n te  p a ra  
G ónova, P o r tS a id ,  S uez, C oloinbo, S in g a p o re  y  M an ila  S a lid as  de M anila  c ad a  c u a tro  m arte s , ó sean : 23 E n e ro , 
20 F e b re ro , 20 M arzo, 17 A b ril, 15 M ayo, 1 2  Ju n io , JO J u l io ,  7 A gosto , 4  S ep tiem b re , 2 y  30 O ctu b re , 27 N ov iem bre  y 
25 D ic iem b re , h a c ie n d o  las m ism as esca las q u e  á  la  id a  h a s ta  B arce lo n a , p ro s ig u ien d o  e l v ia jo  p a r a  C ád iz , L isboa, 
S a n ta n d e r  y  L iv e rp o o l. S erv ic io  p o r  tra sb o rd o  p a ra  y  do los p u e rto s  de la  C osta o r ie n ta l d e  A fric a , d e  la  In d ia , 
J a v á „ S u m a ta ,  C h ina , J a p ó n  y A u s tra lia .

I¿ínea de Cuba JMéjieo
S erv ic io  m en su a l á  H a b a n a  y V e ra c ru z , sa lien d o  de B ilbao el 17, de S a n ta n d e r  el 20 y  d e  C o ru ñ a  el 21, d ire c ta ­

m e n te  p a r a  H a b a n a  y V e ra c ru z . S a lid as  d e  V e ra c ru z  e l 16 y  de H a b a n a  el 20 d e  c a d a  m es, d ir e c ta m e n te  p a ra  C oru ­
ñ a  y  S a n ta n d e r . Sé a d m ite  p a sa je  y  c a rg a  p a r a  C óstafirm e y  P acificó  con  tra sb o rd o  en  H a b a n a  a l  v ap o r d e  la  lin e a  
d e  V enezuela-C olom bia. C om binaciones p a ra  e l li to ra l do  C uba ó Is la  de S an to  D om ingo.

Litnea de Cuba JMéjico
Sorv icio  m en su a l, sa lien d o  d e  G ónova  e l 21, d e  N ápo les el 23, d e  B a rce lo n a  e l 26, do M álag a  e l ‘. 8  y  d e  C ádiz el 

30, d ir e c ta m e n te  p a r a  N ew  Y ork , H a b a n a  y  V erac ru z  R eg reso  d e  V e rac ru z  e l 26 y de H a b a n a  e l 30 d e  c a d a  m es, 
d ir e c ta m e n te  p a r a  N ew -Y ork , C ádiz, B arce lo n a  y G é ñ o v a  C om binaciones con d is tin to s  pun to s ;de  los E stados U n idos 
y  lito ra le s  d e  C u b a . T am b ién  se  ad m ite  p a sa je  p a ra  P u e r to  P la ta , con  tra sb o rd o  e n  H a b a n a .

bínea  de V enezuela-C olom bia
S erv ic io  m en su a l, sa lien d o  de B a rce lo n a  el 11, el 13 d e  M álag a , y  d e  C ádiz el 15 d e  c a d a  mes, d ire c ta m e n te  p a ra  

L as P alm as, S a n ta  C ruz  d e  T e n e rife  S a n ta  C ruz  de la  P a lm a , P u e rto  R ico , H a b a n a , P u e rto  L im ón, C olón, d e  d onde  
sa len  los v ap o res  el 12 de c a d a  m es p a r a  S ab an illa , C u raq ao , P u e rto  C abello , L a  G ú a y ra , e tc  S e  a d m ite  p a sa je  y  
c a rg a  p a ra  V e rac ru z , con tra sb o rd o  en  H a b a n a . C om bina con el fe r ro c a rr i l d e  P a n a m á  con las C om pañ ias de N av e ­
g ac ió n  d e l Pacifico , p a ra  cuyos p u e rto s  ad m ite  p a sa je  y  c a rg a  con b ille te s  y  conocim ien tos d irec to s. C om binación  
p a ra  el li to ra l d e  C uba  y  P u e r to  R ico. Se a d m ite  p asa je  p a r a  P u e rto  P la ta , con  tra sb o rd o  en  P u e rto  R ico, y  p a ra  
S an to  D om ingo  y  S an  P ed ro  de M aeoris, con tra sb o rd o  en  H a b a n a . T am b ién  c a rg a  p a ra  M aracaibo , C a rú p a n o , Coro 
y  C u m an á , con tra sb o rd o  e n  P u e r to  C abello , y  .p a ra  T r in id a d  con  tra sb o rd o  en  C uraqao .

Ltínea de fjuenos A ires
S erv ic io  m e n su a l, sa lien d o  d e  G é n o v a  e l I, d e  B arcelona '.e l 3, d e  M á lag a  el 5 y  d e  C ádiz e l 7, d ire c ta m e n te  p a ra  

S a n ta  C ruz de T e n e rife , M ontevideo y  B uenos A ires; e m p re n d ie n d o  el v ia je  d e  reg re so  desde  B uenos A ires el d ia  1 y  
d e  M ontev ideo  e l 2, d ire c ta m e n te  p a ra  C an a ria s , C ád iz , B arce lo n a  y  G ónova. C om binación  p o r tra sb o rd o  en  C ád iz  
con  los p u e rto s  d e  G a lic ia  y  N o rte  d e  E spaña.

Iiííiea de C®nsrias
S erv ic io  m en su a l, sa liendo  d e  B arce lo n a  el 17, d e  V a len c ia  el 18, d e  A lican te  e l 19 y  de C ád iz  e l 22, d ir e c ta m e n ­

te  p a ra  T á n g e r ,  C asab la tica  M azagán , L as P alm as, S a n ta  C ru z  do T e n e r ife  y  S a n ta  C ru z  d e  la  P a lm a  con  re to rn o  
á  S a n ta  C ruz  d e  T e n e rife , p a ra  e m p re n d e r  ol v ia je  d e  re g re so  e l d ía  i .° , h ac ien d o  las e sca la s  d e  L as P a lm as , C ád iz , 
A lic a n te , V a len c ia  y  B arce lo n a .

Ihínea de Fernando f ó o
S erv ic io  b im es tra l, sa lien d o  d e  B a rce lo n a  el 25 d e  E n e ro  y  d e  C ádiz e l 30 y  asi su ce s iv am e n te  c a d a  dos m eses 

p a ra  F e rn a n d o  P ó o , con esca las e n  L as P a lm as  y  o tros p u e rto s  d e  la  C osta o cc id e n ta l d e  A fric a  y  G olfo d e  G u in ea . 
R e g re sa n  d e  F e rn a n d o  Póo el 26 d e  F e b re ro  y a s i su ces iv am e n te  c a d a  dos m eses, hac ien d o  las m ism as esca las  q u e  á  
la  id a , p a r a  C ádiz y  B arce lo n a ,

Ihinea de T án ger
S a lid a s  d e  C ád iz : L u n es , M iércoles y  V ie rn es , p a r a  T á n g e r ,  con  ex tens ión  á  los p u e rto s  d e  A lg ec ira s  y  G ib ra lta r .
S a lidas d e  T á n g e r :  M artes, J u e v e s  y  S áb ad o s, p a r a  C ádiz.

E stos v ap o re s  a d m ite n  c a r g a  en las cond ic iones m ás fav o rab les , y  p a sa je ro s , á  q u ien es  la  C o m pañ ía  d a  a lo ja ­
m ien to  m uy  cóm odo y  t r a to  e sm erad o , como h a  a c re d ita d o  en  su  d ila ta d o  serv icio . R eb a jas  á  fam ilia s , á  v ia ja n te s  
d e l C om ercio y  p o r  p a sa je s  d e  id a  y  v u e lta . P rec io s co n v en c io n a les  p o r c am a ro te s  de lu jo . T am b ién  se  ad m ite  c a rg a  
y  se  e x p id e n  p a sa je s  p a ra  todos los p u e r to s  del m u n d o , serv idos po r lin ea s  re g u la re s . L a  em p re sa  p u e d e  a s e g u ra r  
la s  m e rcan c ía s  que  se  em b a rq u e n  e n  sus buques.

A V I S O S  I M P O R T A N T E S :  R e b a j a s e n  l o s  f l e t e s  «Je e x p o r t a c i ó n . - L a  C o m pañ ía  h ace  re b a ­
ja s  d e  30 °/0 e n  los fle tes d e  d e te rm in ad o s  a rtícu lo s , con a rre g lo  á  lo e s tab lec id o  en la  R . O. del M in isterio  do A g ri­
c u l tu ra ,  In d u s tr ia  y  C om ercio y  O bras F ú b lic a s  d e  14 A b ril 1904, p u b lic a d a  en la  Gaceta  d e  22 del m ism o m es.

S e r v i c i o s  C o m e r c i a l e s . —L a  sección  q u e  d e  estos se rv ic io s t ie n e  e s ta b le c id a  la  C o m p añ ía , se  e n c a rg a  de 
t r a b a ja r  en U ltra m a r los M u es tra r io s  q u e  le  sean  e n tre g a d o s , y  d e  la  colocación  d e  los a rtíc u lo s  c u y a  v e n ta ,  como 
en say o , d e seen  h a c e r  los E x p o rtad o re s .

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES 7
t = 3

O
v

0
Oí
o
♦
c
10'
¡a

!
O

c o

Í = - H

1

I

P>=>

G O

< T D >

S = P

Señores VILELLA & CASAS
= '  2 4 ,  A U R O R A , 3 4 .  — B A R C E L O N A  = - ........ -

LIBRERIA ESPAÑOLA
Exposición perm anente * ♦ ♦ ♦ ♦ 
♦ ♦ ♦ ♦ ^ de H rtes é Industrias
W V V - V +'V » V * r r r » T T V y V

l O O  C H A B I N G  Q R O S S

Road: C ó rn e r  O íd  C o m p to n  W
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COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

Rafael Ruiz1
M A Z A G Á N

LINEA DE VAPORES M I L L O N

S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L L A ,  
C Á D IZ , c o s t a  d e  M A R R U E C O S  é  I S L A S
------------------------ C A N A R I A S  ------------------------

D I R I G I R S E  A .

J D o p  ^ t ) t o í ) i o  ^ i l l á i ?

— C Á I D i z
« » < > • * «  - •

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas y  com unes.-M osaicos cerámicos incrustados 
al fuego —Escamas para  cúpu las .-A zu le jo s. -  Baldosines. 
— Baldosas de Gre, para aceras —Ladrillos prensados rojos 
— Ladrillos refractarios. -L a d rillo s  esmaltados, etc , etc

P laza  Universidad, 6.==Barcelona

G siw io u l r s  ¡ a r e t e ,  ¿ la s r ía  j  M elilli
P O R  E L  M A G N ÍFIC O  V A P O R  E S P A Ñ O L

VEÜRRD E
S a l i d a s  d e  B a r c e l o n a  p a i a  A lm e r ía  lo s  d ia s  3  y  12 

y  el 21 p a r a  A lm e r í a  y  M e l i l la

Admite carga para ambos puntos y  para todas las estacio­
nes de la linea de los fe rro ca rrile s  del Sur de España, dándo­
se talones directos. P ara  más informes dirig irse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  O r f i l a ,  C e r t  y  
D o i u é n c c h ,  c a l l e  d e l  P a r q u e ,  3 .

S E R V I C I O  R E G U L A R  Y FIJO
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

M arse lla , t e n ,  I n l l a r  y Gesta i s  M a n é e o s
P ara  M a r s e l l a ,  G énoV a, G ib ra l t a r ,  C a n a r i a s  y  C o s ­

t a  d e  M a r r u e c o s ,  saldrá de este puerto el vapor español

C A R T A G E N A
su capitán D. J u a n  A b r i l ,  admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes d irig irse á sus 
agentes S r e s .  C a s a s e c a y  C .a (S. e n  C .)  T r a s p a l a d o ,  1.

Ayuntamiento de Madrid
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MATIAS LOPEZ MADRID
W É S  TUESTE PIERIO 

fí\oka, Caracolillo, Puerto Rico y Cuba 

  TES ESPECIALES ----------

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

* * * * * *  * * * * * * * * * * * * *  * ~ *  * * * * * * * * * * * * * * * * *  # » »  
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FÁBRICA DE MOSAICOS
=  D E  -

Viuda é Hijos de Juan Yila
T e l é f o n o  3 0 8  —  D E S P A C H O :  P u e r t a f e r r i s a ,  2 1  

F A B B I C á :  A R A G Ó N  Y  M A R I N A  B A B C E L O H f l
E s ta  c a sa  ad em á s de la  fab ric ac ió n  de m osaicos h id rá u lic o s  
y  p ie d ra  a rtific ia l, cuyos d ib u jo s y  p rec io s se  d e ta l la n  e n  c a tá lo g o  

se  d e d ic a  tam b ién  á  la  v e n ta  de

P R O D U C T O S  C E R Á M I C O S
como Water-closet, Azulejos, Baldosines, Apeadoras, etc., eta.

LUIS TORRES R AM IR EI
SOCOCHICO

T Á N G E R

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y PERIÓDICOS

C O M I S I O N I S T A

Deseo representaciones con preferencia de casas productoras españolas 

T - A  N G E R  ( M A R R U E C O S )

Ayuntamiento de Madrid



CHOCOLATES SUPERIORES

COCDPANIA COÜONIAÜ

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S

La fábrica m ás importante de España en e l ramo

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS
P EPÓ SIT0 GENERAL: Calle Mayor núm. 1 8 .-M A P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEROS

Sociedad franco Hispano Americana
para ^ construcción de pianos de cola y verfica

les, con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.
Primera  y única íábrica española montada con todos los adelantos

modernos p a ra  la fabricación anual de

¡¡1.200 PIAD O S 1.2 0 0 !!
£ a  fáb r ica  e sp a ñ o la  de m ayor exportación á América —  exp ortac ión  á  todos los p a ís e s

P r i m e r o s  p r e m i o s  e n  c u a n ta s  E x p o s i c i o n e s  I n t e r n a c i o n a l e s  s e  h a n  p r e s e n t a d o

, Dirección cablegráfica: © R T IZ ie U S S é .-B H R e E L O IV H

Ayuntamiento de Madrid



PEDIR
T O D O  E L I

■J L  B A H . G E I
f l a z a  fle  G a t a í u ñ a  

Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

electricidad, Hscensor, Calefacción 
central, Agua corriente caliente, fría 
V teléfono en todos los dormitorios.
Cuartos de baño con l i . C.

J  R E N O M B R A D O  
*  R E S T A U R A N T

]. B. MAHIQUES
¿  n n  P U B V m  B o t o l p l x  H o u s e E B s  ^  q

C om isiones y  C onsignaciones

Im p o r ta d o r  d e  p a sa s , a lm e n d ra s ,  n a ra n ja s ,  la n a s ,_ p ie le s , e tc . 

Solicítase correspondencia. •» Se facilitan informes

J  F Á B R I C A  D E  C E R V E Z A
¿  —  0 a

í  ERNESTO PÉTRY.'ia- ■: _ _ _ _ _
jC C a l l e  C a s a n o v a ,  n ú m e r o  2 CO M PAÑ ÍA  de V A P O R E S
í  de  V a t 3 n e i a  Ó B a r e e lo n a

í  J í S S K - J  L a  R o d a j é a n o s

Ayuntamiento de Madrid
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A N T IG U A  C A SA  B E R N A R E G G I

f O a n u f a e t u m  d g  P i a n o s  
y  H a ^ m o n i a m s

f ia .  de Pedro Estela
Calle de Corles, 607.--BARCELONA

E s ­

c a s a  fundada
en 1830

La pr imera
en España 

Pr im era  Medalla de 
Oro, París  1855

Gran Premio,
Lieja 1905 

Gran Medalla Jubilar,  
Bukare í t  1906 

Proveedor  de la  Real 
Casa desde 1860

Pianos recios y de cola en diversos modelos y estilos
- dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid



C O U S I G - I T i L C I O I T E S
R E P R E S E N T A C IO N E S , C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de Marruecos é IMPORTACIÓN 
de los de España y el extranjero

J. A D R O B A U
AGENTE DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA DE BARCELONA 

C A S A B L A N C A  ( M A R R U E C O S )
O  O O  O

M a rc a s  la s  m á s  a c r e d i ta d a s  
e n  la  P e n ín s u la ,  E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r  

E L  C IE R V O  Y M A N O C
K I í  l , K Ó \  de J .  S a i n s ó  

B I . P E » K f t  r r n  de C .  311 a s s r t
Clases superiores y  especiales 

para el P a n g u in g u e
(Filipinas)

V a r i e d a d e s  e n  c l a s e  y  P R E C I O S  

d e s d e  6  * 66 P t a s
L A

G R U E S A

TELÉFON O  1,708

rección telegráfica 

SAMOCA

D E  H ILO  Y  U N A  H O JA
-------------------- D E  L A  ---------------------

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S
DE SUCESORES DE S COMAS Y  RICART

A . C O M A S  ( S .  e n  C . )  ♦  -  C a s a  f o n d a d a  e n  1 7 0 7  -

BRRCJELONH: Ronda de San Pedro, núm. 4
o  « o  «a» O  O

F A B R IC A  üü PAPEL °s TINA
" V i u L d a .  d e  ~ W ~ en ceslao  G -u ia r r o

B A R C E L O N A

Fabricaciones especiales para  d iversos
Estados su d a m e r ic a n o s  y M arruecos

o  o o  o *  o o o

SUCESORES DE J. RíPOLL
Fabricantes de papel

Ram bla Cataluña, 75.—B A R C E L O N A

P a j e l e s  j a r a  C ig a r r i l l o s  e n  r e s m a  y  M i n a ;  
e n  P e c to r a l ,  P a j a  y  B lanco ,  e tc .

— PAPEL ESPAÑOL DE HILO —

EXPORTACION D E D IVER SAS CLASES DE ARTÍCULOS

0

0

0

o

o

o

o

Servicio regu la r en tre  Liverpool y Barcelona 
CON ESCALAS EN LOS PUERTOS DE LA PENINSULA

P O R  L O S  V A P O R E S

TURIH, T 0 R D E R H , TA M B R E
Servicio semanal en tre  España y O rán, por el vapor

♦ ♦ ♦  T I N T O R É  ♦ ♦ ♦
Salidas de A licante todos los m artes; de C artagena los m iér­

coles para Orán, y de Orán para  E spaña los viernes 
Servicio semanal en tre  Barcelona y A licante por el vapor

—  —  F R A N C O L Í  —
Salida de Barcelona, domingo m adrugada para Alicante, y 

de Alicante, miércoles ta rd e  para  Barcelona. 
Armadores: Sres. T i n t o r é  y  C o m p a ñ í a ,  Pasaje  del 
Comercio, 1 y  2, principal.
Agentes de A duana: Sres. V i n d u  d e  O r l i l a ,  C c r t  
y  JU om én ech , S .  e n  C., calle  P arque , 3 , bajos.
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SOCIEDAD ANONIMA

D om icilio Social: Cortes, 457. — BH RC E L0N H

A g u a  m in e ro -m e d ic in a l  n a tu r a l  p u r g a n te  1—   ....... ..

1 =  s u lf a ta d o  só d ic a  l í t ín íc a  m a g n e s ía n a

N O  E X Í G E  R É G I M E N  N O  I R R I T A  J A M Á S

Autorizada su venta por Real Orden de 12  de Noviembre de 1902. 
Recomendada por los más eminentes médicos de Europa y  América. 
Reconocida como la mejor agua purgante por ser la  que contiene m ayor 

cantidad de sulfato de sosa.

Unico manantial en d  mundo que puede ofrecer

SALES NATURALES
purgantes,  depurat ivas,  diuréticas, obtenidas 

por evaporación espontánea de sus aguas

D eclaradas de uso  reglam entario en los  buques y  establecí*  
m ientos de la Hrrnada por

R E A L  O R D E N
de 3 de Enero de 1905.
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FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

J O A Q U Í N  G Ó M E Z
— ------- .....................— t e l é f o n o  N ú m . 3 2 3 3  = ------------

Calle Sarria, 70, Hostafranch.s • BARCELONA

NEGROS DE HUMO PARA TODAS INDUSTRIAS
N EG R O  C- p a r a  M osaicos <$> N E G R O S  M I N E R A L E S  de todas c la s e s  con  p atente

p i m i s r a i  h i j o
F áb rica  en e o l l  B lanch (Hospitalet) #  Despacho: S an ta  María, 69.—SHNS

  B A R C E L O N A  ----------

.  císa fondada En eli i o  de m 3 .  FÁ B R IC A  DE P E R F R M E R Í A I JABOHES P A R Í  TOCADOR

y_ zê co^-t  i  c_-, s_ n  o .
-------------- B A R C E L O i T A ---------------

ÚLTIGQflS CREACIONES

PERFUM ERÍA V IER G EFLO R A . — PERFUM E D ELICA D O .—Jabón extrafino—Polvos de a r r o z —Extracto concentrado
A gua de tocador—Agua de Colonia—Loción vegetal.

PERFUM ERÍA CELIA. — PERFUM E MUY DURADERO. — Jabón superior — Polvos de a r r o z —Extracto concentrado
Agua de tocador — A gua de Colonia — Loción Vegetal.

PERFUM ERÍA SUPREM E. — PERFUM E IM PERIA L.—Jabón extrafino—Polvos de a r roz—Extracto  co n c e n tra d o -A g u a
de to c a d o r - A g u a  de Colonia—Loción Vegetal.

PERFUM ERÍA C U B R E S .  -P E R F U M E  D E L IC IO S O .—Jabón ex trafino—Polvos de a r r o z —Extracto  concentrado

 — -----------—  J A B Ó N  C E D R O L I N -------------------------
Pasta medicinal é higiénica. P o r  sus condicior.es especiales se recomienda muy singularmente á las personas

de cutis delicado.

------------------------- P O L V O S  B E A U T Y ---------------------- —
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y  láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las

señoras amantes de la higiene, de la belleza y  de los finos aromas.

#  #  #  De ven ta  en los principales establecimientos de Perfum ería  #  #  #
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#  #■ C A T Á L O G O  G R A T I S  Á L O S S E Ñ O R E S  F A C U L T A T I V O S  V R E P R E S E N T A N T E S  #  * ■

AZULEJOS CRISTALICOS
(P A T E N T A D O S )

O L I V A  £ E E M l N O §
Medalla de oro y  distinciones honoríficas en Yarias Exposiciones

■ D ecorado con AZULEJOS C R IS TA LIC O S
de LO S S H 6 S . O L IV A  H ." °s c o n  Pa t e n t e

B A R C E L O N a  (S A N  A N D R ES)

Estos  azu le jo s  in d e s lu c ib le s ,  p e r m a n e n te s  á  to d o s  los c a m b io s  de  t e m p e r a tu r a ,  so n  los m á s  a p ro p ia d o s  
p a r a  to d a  c lase  de  decoraciones m urales.

T a n t o  p o r  la  p u r e z a  de  su  c o lo r id o ,  su  b r i l lo  in c o m p a r a b l e ,  c o m o  p o r  los d iv e rso s  s i s te m a s  de  ad o rn a -  
m e n ta c ió n  á  q u e  p u e d e n  s e r  s o m e t id o s ,  c o n s t i tu y e n  el a d o r n o  m u r a l  de  m á s  lu jo  y  m a g n i f ic e n c ia  co n o c id o s .

P u e d e n  s e r  a p l ic a d o s  c o n  c o m p le to  r e s u l t a d o  en  C afés ,  T e a t r o s ,  C a s in o s ,  C o m e d o re s ,  sa la s  d e  baño ,  
esca le ras ,  W a te rs -C lo se ts ;  en  m u r o s  p e c a m in o s o s  d e  h u m e d a d  y  e n  esp ec ia l ,  s a las  de  c u r a c io n e s  q u i rú rg ic a s ,  
d o n d e  p o r  lo  an t is é p t ic o s  es tán  r e c o m e n d a d o s  p o r  v a r i a s  e m in e n c i a s  m é d ic a s .

L a  casa ,  en  s u  c o n s ta n te  a fá n  d e  c o m p la c e r  á  s u s  c l ien te s ,  a d m i t e  c u a n to s  d ise ñ o s  n o s  s i rv a n  m a n d a r  
p a r a  s u  r e p r o d u c c ió n ,  a s e g u r a n d o  de  a n t e m a n o  la  f id e l id ad  d e  s u s  l ín e a s  y  co lo r id o .

 * -------------------------------------

D ecorado  c o n  A Z U L E J O S  C R IS T A L IC O S
pe lo s . § re s . O L I V A  H . N0S c o n  p a te n te

'  BAHOOLONA (SAN AOTB®)

Despacho y Exposición: 

R o n d a  d e  S a n  P e d r o ,  7 0

Fábrica:

P i l a r ,  8 .—S a n  A n d ré s
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15  DE FEBRERO DE 1 9 0 7

REVISTA QUINCENAL

Organo de los Centros Comerciales H ispano=M arroquíes

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N  T=> T ?  p n T O «

E n  E s p a ñ a , M a rru ecos y  P o rtu g a l,
Un a ñ o ................................................
E n  e l e x tra n je ro , seis  m eses..........
U n a ñ o ...............................

Madrid: Alcalá, 7 . Barcelona: Calle Ancha, 5 3 , 1 .°

Corresponsales [ ^ 5 7 '' °* « " V 0" * * »  ■ l Lasaolanca: D. Enrique Ruiz.

seis  m eses 6  pesetas

7 fra n c o s

SUMARIO: Los C entros Com erciales H ispano-llárroqu íes.—E s­
paña en  M arruecos.—Los herm anos D u c a li.-  L a  situación de 
M arruecos.—N u es tra  o rien tac ión  com ercial en e l M ogreb.—E l 
fe rro ca rr il de D akar.—El aspecto  in ternacional de  la  Conferen­
c ia  (le A lgeciras.—E spaña y  M arruecos.—N oticias.—GrannUi- 
ca  árabe  (conclusión).—Anuncios.

J .  M ARSANS ROF E H IJO S
 --------------  B A R C E L O N A ----------------------

Compra y venta de valores a l contado *  Cumpli­
miento de órdenes en tas Bolsas de España y del 
Extranjero * Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros * Cupones *  'Giros *  Prés­
tamos * Cuentas corrientes * Seguros de cambio. 
D irección telegráfica: M arsan rof. -  B a rce lo n a

a .*. a *, a.

L O S  C E S I 1 0 S  C O M E R C I A L E S  H I S P A N G - M A R R D Q U I E S

Desde que terminó sus tareas el 
primer Congreso Africanista, la Comi­
sión permanente de los Centros Comer­
ciales Hispano-Marroquíes está desple­
gando una gran actividad á fin de dar 
cumplimiento á los acuerdos de dicho 
Congreso que viene á ser el complemen­
to de los adoptados por la Conferencia 
de A lgeciras en lo que concierne á la ac­

ción política y  comercial de nuestro país 
en el imperio de Marruecos.

Dicha Comisión se ha avistado con 
poderosas entidades bancarias y  con 
respetables hombres de negocios, así 
como con las personalidades más influ­
yentes del Gobierno, hallando en todas 
partes la mejor acogida para desarro­
llar, al propio tiempo que los intereses 
españoles, los fines civilizadores que se 
han impuesto las potencias signatarias 
de la  conferencia de Algeciras.

L as conferencias celebradas con el 
presidente del Consejo y  los ministros 
de Estado, Fomento, Hacienda, Gober­
nación ó Instrucción pública, han sido 
las más importantes por tratarse en 
ellas de desembarazar á la acción indi­
vidual de todas aquellas trabas y  obstá­
culos que puedan suscitarle el sistema 
fiscal y  excesivamente reglamentista de 
nuestra Administración pública, siendo 
en este sentido uno de los asuntos prin­
cipalmente tratados con el Gobierno el 
concerniente á  la reforma del artículo 
229 de las Ordenanzas de Aduanas, que 
se relaciona con la manera como haya
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de verificarse el comercio de cabotaje 
entre los puertos peninsulares y  los de 
Ceuta y  Melilla, habiéndose ofrecido 
los Sres. Maura, Allendesalazar, L a  
Cierva y  Osma, dispuestos á  estudiar 
por su parte el asunto, y á solucionarlo 
para facilitar el desenvolvimiento de los 
intereses españoles en Marruecos con 
los elementos que proporcionan el oc- 
mercio, la industria, la  navegación y  la 
banca. E l ministro de Estado, recor­
dando que esto del art. 229 había sido 
objeto en el Congreso de una ponencia 
con el Sr. Osma, ofreció proponer y 
apoyar su reforma en Consejo de minis­
tros.

Sobre la creación y  funcionamiento 
de sucursales del Banco de España en 
Tánger, Ceuta y  Melilla también los 
ministros citados se han mostrado con­
formes por considerarlo como base de 
nuestra expansión comercial y  como 
asunto de verdadera importancia para 
la  circulación de nuestra moneda en el 
imperio marroquí.

Por lo que se refiere á otros asuntos, 
el ministro de Fomento manifestó que 
tiene el proyecto de unir á su ministerio 
la  ¡Sección comercial del de Estado á fin 
de concentrar de este modo todos los 
documentos comerciales y  encaminarlos 
á una acción positiva hacia Marruecos 
y nuestras posesiones del Norte de A fri­
ca; el de la Gobernación emprenderá 
una acción vigorosa en la cuestión de 
los cables de Tánger á Cádiz y  del 
Norte de A frica á la  Península para que 
cese su interrupción, proponiéndose, 
para lograr esto, en vista de la impor­
tancia que tiene para nuestros intereses, 
decretar muy en breve su reparación; el 
ministro de Estado prestará todo su 
concurso y  cooperación para los Museos 
de productos españoles que los Centros 
Comerciales Hispano-Marroquíes prepa­
ran en Ceuta, Melilla, Tánger y  Tetuán, 
y  el ministro de Instrucción pública fija ­
rá, por su parte, la  fecha de los exáme­
nes de las cátedras de árabe vulgar que 
funcionan en Barcelona, Cádiz, Málaga 
y  Palm a.

Una de las entrevistas últimamente 
celebradas ha sido la del director de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos,

para facilitarle los documentos y noti­
cias que tiene recogidos el Centro His- 
pano-Marroquí de Madrid, á fin de que 
dicha Compañía pueda tomar parte en 
la subasta de! monopolio de los tabacos 
en Marruecos, cosa á la  cual hállase 
predispuesto el Sr. Delgado, y  ^obre 
cuyo asunto se trató en uno de los últi­
mos Consejos de ministros.

Y  los Centros Comerciales Hispano 
Marroquíes, convencidos de que 'la  ac­
ción es en todo momento el mejor signo 
de vitalidad, han resuelto organizar un 
via je  en un vapor especial para recorrer 
todos los puertos de Marruecos, desde 
Río de Oro á Melilla, y  con dicho objeto 
dirigirán una circular á todas las Cáma­
ras de Comercio, Centros industriales, 
navieros y  de viajantes, invitándoles á 
formar parte, como base, de la expedi­
ción que tiende á desarrollar nuestra in­
fluencia comercial en Marruecos, Norte 
de A frica y  Río de Oro. Dicha primera 
expedición se compondrá de diversos 
grupos que recorrerán el interior, agre­
gándose á  ellos varios ingenieros y  hom­
bres de ciencia encargados de estudiar 
la  riqueza del país.

ESPflÑH EN MHRRUEeOS

Marruecos ha podido ser y  ha debido 
ser nuestra colonia comercial más ubé­
rrima. No sólo somos los vecinos más 
inmediatos, sino que en su misma costa 
teníamos puntos de apoyo que cualquier 
pueblo sensato hubiera convertido en 
grandes factorías comerciales, muy bien 
artilladas, si se quiere, como Gibraltar, 
por ejemplo, bajo cuyos cañones se des­
arrolla un enorme comercio. E n  Ma­
rruecos debíamos haber tenido un alia­
do: el pueblo judío que ha aguardado 
muchos años la amistad y  la protección 
de España, como la llegada de un nue­
vo Mesías. Y  en Marruecos hemos de­
bido poner, no un ideal de conquista y 
dominación y propaganda de más ó me­
nos cristiana fe, como lo tuvieron Isa­
bel la  Católica, Cisneros y  Carlos V, 
sino un ideal de expansión comercial,
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de aumento de nuestros bienes y  nues­
tras fuerzas materiales.

Todas las condiciones nos eran favo­
rables: los precedentes históricos, la 
situación geográfica, la posible alianza 
con el pueblo judío, en cuyas manos 
está aquel comercio, la circulación de 
nuestra moneda en todo el Mogreb, la 
similitud de los productos de aquella 
costa mediterránea con los de la  nues­
tra y  algo de homogeneidad, de frater­
nidad en las costumbres, en el pensa­
miento, en la sangre de ambas razas.

Pero si España, antes de perder 
América y  después de perderla, ha te ­
nido algún ideal mauritano, ha sido el 
que el poeta condensó en el verso que 
han cantado diez genei’aciones locas ó 
do razón menguada:

'‘¡Guerra, guerra al infiel m arroquí! »

P ara  pegar á  los méritos, O’Donnell 
encontró en España todo el dinero y  to­
dos los hombres que fueron necesarios. 
No recordemos lo de Melilla, donde el 
ideal atávico resucitó con locos esplen­
dores. E n  cambio, ni el catalán Badía, 
ni el andaluz Murga, ni el padre Ler- 
chundi que tuvieron la  visión clara de 
las espléndidas indias que teníamos por 
explotar á  las puertas mismas de nues­
tra Nación, encontraron apoyo en la 
opinión, auxilio en los Gobiernos, coope­
ración en los capitalistas.

Entre tanto Alemania, Francia é In ­
glaterra, y  aun los Estados Unidos, han 
ido realizando esa obra callada y  fecun­
da de la  expansión comercial; sus via­
jantes, sus agentes, sus diplomáticos 
han llegado hasta las faldas del A tlas y  
hoy, nuestros derechos históricos, nues­
tra situación geográfica valen menos 
en la realidad planteada en la Confe­
rencia de Algeciras, que los fardos y  las 
cajas de manufacturas.

Los españoles seguimos creyendo en 
la existencia de un pueblo árabe liviano 
y holgazán; tenemos de Marruecos la 
visión de esos cromos baratos donde un 
moro panzudo, adormecido entre almo­
hadones, se deja acariciar por odaliscas 
de peregrina belleza. L a  realidad es 
ésta, trazada en breves líneas por un

español que reside en Fez: «Los habi­
tantes del Imperio de Marruecos están 
animados de viril esfuerzo para el tra­
bajo; recorred los campos y  quedaréis 
asombrados de la intensidad de los cul­
tivos y  del continuo trabajar de hom­
bres y  de mujeres; recorred las ciuda­
des, los solios ó mercados, y  no menos 
os asombrará el continuo movimiento 
mercantil que en todas partes se mani - 
fiesta y  desarrolla. Aquí todo ciudadano 
es comerciante...»

Los alemanes han llegado en poco 
tiempo á establecer correos seguros has­
ta Fez, donde venden sus mercancías 
á seis y  ocho meses de plazo y  donde no 
hay memoria de que un solo comercian­
te se haya declarado insolvente. Un es­
pañol, ncimralmente desconocido en E s ­
paña, el doctor Cerdeira, que vive en 
Fez, y  es dueño allí de una farmacia, 
asegura «que en todo el mundo no hay 
un comercio más honrado que el de 
aquella ciudad».

Inglaterra y  Alem ania venden todos 
los años en Fez ocho millones de pesetas 
de tejidos do algodón. Francia y  A le ­
mania, cinco millones de seda cruda pa­
ra las industrias típicas de aquella re ­
gión; Hamburgo tiene acaparada la 
importación de cristalería; Francia, ha 
monopolizado la venta de espejos y  re­
lojes de pared en cantidades superiores 
á las de cualquier mercado similar euro­
peo; los alemanes y  los franceses impor­
tan toda clase de ferretería labrada al 
gusto árabe con motivos decorativos 
sacados de la Alham bra y  del Alcázar 
de Sevilla.

E n  pañuelos de seda, que son el obli­
gado adorno de cabeza de las mujeres 
moras y  hebreas, Fez consume cada año 
medio millón de pesetas, que se dispu­
tan bravamente Francia y  Alemania. 
Y  el colmo lo llena este hecho: que 
siendo los moros grandes aficionados á 
la  baraja española, juegan con sotas, 
reyes y  caballos salidos de las prensas 
de Marsella. Otro colmo es el de que 
teniendo España un superávit enorme 
de producción de azúcar, y  estando esta 
industria en manos poderosas, sean Bél­
gica, Inglaterra y  Francia quienes sa­
tisfagan el enorme consumo que en todo
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Marruecos hay de este artículo. Sólo 
en Fez la  importación europea puede 
calcularse en cien millones de pesetas, 
cifra lógica si se tiene en cuenta que 
aquél es un mercado que lleva su radio 
de acción hasta el Senegal. L a  con­
quista de este comercio ha llegado en 
los alemanes hasta importar alfombras 
—industria típica de R abat y  Casablan- 
ca y de Fez mismo—aunque advirtiendo 
que las alfombras que allí envían los 
alemanes son más baratas y  tienen más 
apariencia morisca que las fabricadas 
por los mismos marroquíes. Además 
importan porcelana; perfumería; mate­
rias colorantes, que tienen un gran con­
sumo; licores; chocolates; jabones; bu­
jías; relojes de bolsillo, que no hay 
marroquí de mediano pasar que no use; 
papel; ferretería; platería, que llaman 
ellos mismos do Córdoba y se vende al 
triple de su valor en metal, y  toda clase 
de terciopelos y  damascos; juguetes; 
calzado; máquinas de coser; instrumen­
tos músicos; herramientas; tapones de 
corcho... Todo esto parece, sin duda, 
vulgar á la hidalguía española, pero 
todo esto es lo que ha obligado al empe­
rador Guillermo á interponerse entre 
Francia é Inglaterra y  á correr los ries­
gos de una guerra.

Y  si París' valía una misa, Marruecos 
vale, en verdad, todos los sacrificios. 
Sólo en Fez, en el barrio musulmán lla ­
mado «la Medina* hay veintinueve co­
merciantes moros que tienen cada uno 
más de 2 millones de pesetas de capital 
y  entre ellos están el jasch  Ornar Tazzi, 
administrador del palacio del sultán, y 
sid Mohamed Chej Tazzi, ministro de 
Hacienda, que son á la  vez, sin desdoro 
alguno, tenderos y  personajes, y  hay 
treinta que tienen más de millón y  m e­
dio de pesetas. En la Mellaha, el barrio 
judío, hay más comerciantes y  más di­
nero, aunque no hay modo de calcular 
la fortuna que cada uno posee.

Pero donde se advierte con toda pre­
cisión lo que es y  lo que debiera ser el 
comercio español en Marruecos es en 
las siguientes cifras, que debieran pro­
ducirnos inmensa tristeza.

Los productos importados en Marrue­
cos por el puerto de Mazagán en 1905

están representados en los siguientes 
valores:

Inglaterra 
Francia . 
Bélgica . 
Alemania 
España .

9.752,295 ptas. 
1.315 ,272  »
1.095,492 »

434,014 »
28,146 »

¡Veintiocho mil pesetas! No hemos 
nosotros aumentado esa cifra y  Alem a­
nia en 1906 se calcula que la ha tripli­
cado.

Casi no vale la  pena de agregar un 
comentario. E l comercio marroquí en­
tero debía ser característicamente espa­
ñol. Por nuestra ignorancia y nuestra 
desidia ese comercio es hoy inglés, ale­
mán, francés; mañana será yanqui tam ­
bién. Todo, todo menos español.

LOS HERMANOS DUCALI

He aquí las interesantes noticias que 
acerca de estos marroquíes grandes ami­
gos de España, publica nuestro querido 
colega Ejército y  Arm ada:

«Los hermanos Ducali, concesionarios 
de los territorios mineros de Anghera y 
Wacl-Rás, han hecho saber que reivin­
dican sus derechos sobre el mineral de 
antimonio, procedente de Castillejos, 
que entra en Ceuta, así como sobre to ­
cias las explotaciones mineras que pue­
dan llevarse á cabo en las dos referidas 
comarcas. Buena parte del beneficio 
que este negocio les proporcione, lo de­
dicarán á la implantación de mejoras 
en Ceuta. Desde luego propónense: 

A rreglar el camino entre el T ara ja l y 
Castillejos, que ahora es sendero in ­
transitable en tiempo de lluvia.

Construir un ferrocarril de vía de un 
metro entre el T araja l y  el puerto de 
Ceuta.

Construir un fonclak en el Tarajal. 
T raer las aguas á Ceuta.
No son meros proyectos, de ejecución 

más ó menos problemática. Aunque pa­
ra ello cuenten con los productos que 
emanen del monopolio de la  explotación 
del mineral, no pretenden aguardarlos
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para dar comienzo á la edificación del 
fondak y  á la traída de aguas: no espe­
ran sino la autorización de empezar los 
trabajos. Estas obras las iniciarán en 
cuanto obtengan la autorización opor­
tuna. Ni un céntimo de subvención se 
pide al Estado ó al Municipio. L a  em­
presa minera de Anghera y  Wad-Rás, 
que es eminentemente española, se en­
carga de todo.

E l ferrocarril proyectado, que tendría 
su estación marítima en los terrenos 
contiguos á la p laya de San Antonio, 
será la primera sección de la vía férrea 
Ceuta-Tetuán. Algún día, de dicha es­
tación partirán los trenes con dirección 
á Benzú. El-M arsa, Alcázar-Seguer y 
Tánger.

E l fondak del T arajal, hace tiempo 
proyectado, constituirá una excelente 
base de transacciones entre Ceuta y  el 
campo fronterizo. E n  el fondak, según 
el plano que hemos visto, habrá un ba­
ño moruno, un dispensario médico-far­
macéutico, almacenes para mercancías, 
cuadras para el ganado y algunas tien­
das donde se expenderán artículos de 
los corrientes en Marruecos.

L a  cuestión de las aguas de Ceuta 
dura hace medio siglo; y  la  verdad es 
que, en las épocas de sequía, la penuria 
de agua potable ocasiona en Ceuta un 
verdadero conflicto. Hánse nombrado 
comisiones, hánse publicado luminosas 
memorias, se han hecho estudios técni­
cos notables, pero no se ha llegado nun­
ca á  una solución. Los Ducali proponen 
una, que empieza por no costar dinero, 
lo cual allana ya una importante di­
ficultad. Los demás extremos no pue­
den entrañar obstáculo de monta.

Un moro, súbdito español, apréstase 
á  sacar partido de una riqueza que le 
pertenece, y  al anunciar su propósito, 
declara que renuncia á  parte de sus 
rentas en favor de Ceuta, que es como 
decir en favor de España. Y a  hemos 
visto lo que intenta, y sabemos que no 
se detendrán ahí. Su plan tiene aún 
mayores vuelos. Puesto que no pide 
plazo para emprender la  realización de 
sus proposiciones, y  que está dispuesto 
á  probar inmediatamente que éstas no 
son efecto de su fantasía, sino el fruto

de un estudio prolijo y  de una decisión 
inspirada en el patriotismo ¿por qué no 
secundarle con el mismo ardor y  po­
niendo toda diligencia de nuestra parte?

Los territorios mineros de los Ducali 
confinan en toda la línea con el campo 
exterior de Ceuta. Dicha fam ilia posee 
manantiales, en virtud de títulos per­
fectamente auténticos.

L a  manera de proceder de los Ducali 
no tiene nada de común con los votos y 
conclusiones del africanismo teórico. 
Hechos es lo que nos ofrecen, hechos 
reales y  positivos, cuya sanción depen­
de únicamente de nuestra buena vo­
luntad.

** *

Copia del documento que muestra la pro­
piedad de las mencionadas minas.

Loor al Dios Unico. Con todas las 
bendiciones y  homenajes sobro Nuestro 
Señor Mohamed, sus parientes y  sus 
protegidos. Copia del Registro de las 
inscripciones xerifianas. Registro sobre 
el cual nada existe y  que es el más 
autorizado. Que Dios sancione todas 
sus prescripciones, favorables ó desfa­
vorables. E l Sello Xerifiano está puesto 
entre las Alabanzas á Dios y  el texto 
del A cta. Menciona (el Sello) que per­
tenece á Abder-Rahman ben-Hicliam 
(que Dios proteja); en torno está inscri­
to: «Que todos aquellos que invoquen 
el nombre de Dios Nuestro Señor sean 
protegidos hasta contra los leones; si 
éstos vinieren á hacerles daño, se deten­
drán ante ese nombre, y  que todos aque­
llos que os invocaren, á Vos, Nuestro 
Señor Mohamed, sean amparados por 
Dios contra todo enemigo».

Texto Xerifiano. (Que Dios lo en- 
salze):

«Loor al Dios Unico. Con todas las 
bendiciones y  homenajes sobre Nuestro 
Señor Mohamed sus parientes y  sus pro­
tegidos. Nuestro escrito, por encima el 
cual nada puede existir, hace obligato­
rios y  perpetuos los mandatos, tanto en 
lo que veda, en provecho y  en manos 
de Nuestro Servidor, el distinguido Mus- 
tafá ben-Djilali Ducali. Hace saber,
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con ayuda de Dios y  de su Omnipoten­
cia, que Nos, Sultán, le concedemos á 
él y  á sus socios la  explotación de los 
terrenos de minas existentes en las co­
marcas d Andjera y  Uad-Ras E l pro­
seguirá sus investigaciones hasta los 
más ínfimos veneros, para recoger los 
productos donde que se hallen, debajo ó 
encima del suelo, en las dos regiones 
susodichas. A  este fin le hemos dejado 
el libre goce de los terrenos de minas y 
la  elección de sus auxiliares entre las 
gentes que prefiera, musulmanes, euro­
peos ó israelitas.

»Le otorgamos, por este documento el 
libre goce de las minas y  el mayor po­
der para disfrutarlas; tan sólo él y  los 
suyos hemos elegido; él hará la  explota­
ción completa, como lo juzgue conve­
niente. Le hemos autorizado á efectuar­
las expediciones de minerales á los paí­
ses europeos, sin pagar derechos de sa­
lida, ni para las piedras ni para polvo, 
con el objeto de que en el extranjero 
extraigan el metal. A l efectuarse las 
expediciones, satisfará al Eeite-el-Mal 
marroquí (que Dios haga próspero) el 
octavo de las extracciones de mineral, 
deducidos todos los gastos de la explo­
tación.

«Estipulamos que Ducali no introdu­
cirá en estas regiones más de diez euro­
peos por cada una de las minas. Tendrá 
la  obligación de vigilar, asistir y  prote­
ger á los extranjeros, y  á fin de que 
esto le sea posible, Ducali podrá tomar 
secciones del Maghzen, que estarán 
siempre dispuestos á obedecerle. Estos 
hombres armados tendrán toda la  auto­
ridad necesaria para hacer respetar pol­
las tribus la  libertad de la  explotación.

»En fin, si haciendo prospección ó si­
guiendo los filones penetra en terrenos 
pertenecientes á otro, Ducali podrá y  
quedará obligado á  indemnizar al pro­
pietario, abonándole el precio mencio­
nado en el título de adquisición. T al es 
nuestra orden cuya fuerza está duplica­
da por Dios—Salud—Hecho el 28 Re- 
biá, 1262 (1845). Nota: la palabra añ a­
dida «Uad-Ras» en la tercera línea del 
original se encuentra efectivamente en 
el A cta y  fue puesta en el momento de 
su redacción.

E l solo que tiene derecho á  firmar á 
lo antes escrito ha puesto al pie de este 
documento—Loor á Dios.—Yo, el es­
clavo de Dios, sin cesar exaltado. Mo- 
liamed Taidi Lalohmii (que Dios lo 
acoja)».

Después de haber redactado la copia 
que antecede, la  hemos confrontado con 
el texto original, letra por letra, y  doy 
de ello testimonio firmando: el erudito 
más eminente El-Hassani el-Mebedjen, 
Cadi de la  Djummah de la  circunscrip­
ción de Tánger, y  yo mismo afirmo y 
certifico formalmente que este extracto 
hállase conforme con el texto original, 
del cual se ha sacado copia, y  que el 
propietario de esta A cta  no tiene nece­
sidad de ningún otro documento, para 
gozar de sus efectos en toda su integri­
dad, pues cuanto esta acta contiene de­
be ser respetado por todos.

Esta copia está hecha el 12  Rama- 
dán, 1280 (1868). E l esclavo de Dios 
El-Bassam i el-Mobedjen otra firma ile ­
gible—Loor á  Dios—Nosotros, los dos 
asesores, declaramos haber hecho apro­
bar esta A cta por aquel cuya firma está 
abajo. Yo, el esclavo de Dios, Mohamed 
Taidi Lalaham ii.

Todo lo arriba escrito y  todo lo pol­
la  presente A cta  expresado ha sido 
aprobado por el Xefri, el instruido juris­
consulto, que ahora (1280) se halla ejer­
ciendo las funciones de K adi en la ju ris­
dicción de Tangera.

Esto ha sido añadido por mí con fecha 
4 Xaaban, 1300 (1883) y  firmado yo, el 
esclavo de Dios, Mohamed Taidi La- 
lahm ii.—Loor á  Dios.—Confirmo la de­
claración que antecede: ilegible Ahmed.

Visto por legalizzaziones della re- 
trosppota firma dicente Cadi de T a n ­
gen, 20 G-iugno 1883—1 1  B. Intérprete 
della Legazzione d’ Ita lia , A . Gianatelli 
Gentile, Visto per legalizzazione della 
sevrappesta firma dicente A . Gfianatejli 
Gentile, Regio Interprete di questa L e ­
gazzione á Tangeri, 20 Giugno 1883— 
I I  Regio Ministro, Seovasso.

** *

Nos consta que Ducali es ciudadano 
español y que ha constituido una socie­
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dad ó empresa para explotar las minas 
de referencia, en grande escala, trayen­
do á Ceuta elementos de desarrollo y  
prosperidad material.

LA SITUACIÓN DE MARRUECOS

E n  Marruecos se destacan varias fi­
guras que por su papel en la actual si­
tuación de aquel país, conviene cono­
cer: una de ellas, la  más importante 
quizá, la  del audaz Raisuli, que veía­
mos encastillado en Zinat, hoy se oculta 
á nuestros ojos; destituido por el Sultán, 
que en más ó menos sinceros decretos 
anatematiza la  conducta perturbadora 
del ex-Kaid del Fahhs, desaloja su resi­
dencia, que con los aduares circundantes 
es destruida por la  «mhhal-la» imperial 
que acaudilla el Guebbas, y  se interna 
en las montañas de Beni Ajaros, donde 
su pista se pierde, más ó menos ju stifi­
cadamente. Unos aseguran que acogido 
en la tribu de Uad Rás, ésta negocia su 
entrega; otros dicen que se dirige á los 
reales del Pretendiente, en apoyo de su 
impostura, pero en concreto, nada dig­
no de crédito puede saberse en un país 
donde de buena ó mala fe, la  fantasía 
triunfa siempre de la realidad.

Otra figura de nuestro cuadro es la  del 
ya citado Pretendiente, Bu Hham ara ó 
Muley Mohhammed, que, apenas moles­
tado por las fuerzas leales, gobierna 
desde Zeluán gran parte del R if, y  po­
seído de su papel, ofrece su «imperial» 
apoyo á los europeos que se avengan á 
negociar con él.

A l extremo Occidente, en los confines 
del imperio, y fuera realmente de la 
menguada autoridad de Muley Aabd el 
Aazíz, el Sherif Ma el Aainin, procura 
mantener vivo el fanatismo musulmán, 
sin que esto le impida recibir en sus pla­
yas la  visita de «infieles», que conducen 
elementos destructores.

En Hháhha, Em túga y Aábda, los 
K aiád Aanflús y  Ben Ornár, tiranizan 
por cuenta propia á Jos miserables cam­
pesinos, que de natural apacible, sopor­
tan el peso abrumador de sus arbitrarie­
dades.

E l Sherif Bu Aaméma, en Tafilete, 
representa la  intransigencia, pero no se 
atreve á producir desórdenes en aquella 
región, ya escarmentada por la metralla 
francesa.

Tal es la  colocación de estas figuras 
en la escena del Mogreb: veamos cual 
es su importancia actual, con relación 
al desarrollo de las reformas convenidas 
en Algeciras. Los Shorfa, Ma el Aainin 
y  Bu Aaméméma, y  los Kaiád Aanflús 
y  Ben Omár, lejos están de aquella zona, 
donde hoy se pretende realizar lo acor­
dado, y  por tanto, su influencia no pue­
de constituir obstáculo serio para la 
marcha regular de las cosas; Bu Hha- 
mára, vive tranquilo en sus dominios 
del R if: sólo el Raisuli despertaba temo­
res desde su residencia de Zinát: y  hoy 
ya no ejerce autoridad en el Fáhhs, ni 
amenaza de cerca el libre curso de los 
acontecimientos, su paradero es hoy 
desconocido; pero su destitución y  fuga, 
moralmente, pueden ser bastantes, por 
ahora, para intentar la práctica en Tán­
ger y  su distrito, de alguna de las refor­
mas estipuladas en el Protocolo.

N U E S T R A  O R I E N T A C I Ó N  C O M E R C I A L  EH E L  M O G R E B

Afortunadamente, de algún tiempo á 
esta parte, muéstrase el ánimo español 
propicio y  consecuente hacia el fomento 
de nuestros intereses comerciales en 
Marruecos. Nuestra intervención en la 
Conferencia de A lgeciras y  en la reali­
zación de sus acuerdos, han arraigado 
aun más tan beneficiosa disposición, y 
hoy parece haber despertado por com­
pleto de su letargo el espíritu nacional, 
pues vemos con satisfacción profunda, 
surgir con frecuencia consoladora, tan­
to én la Península como en nuestras 
posesiones africanas, diversos Centros, 
Jun tas, etc., cuyos fines son encamina­
dos con laudable empeño, al engrandeci­
miento de nuestra influencia en aquel 
país, hoy lim itada á estrechas propor­
ciones. Emítense con profusión informes 
y  proyectos, y  díctanse conclusiones de 
tan grande estímulo como las del re­
ciente Congreso Africanista. E n  aque-~

Ayuntamiento de Madrid



8 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

líos trabajos, obsérvase la tendencia 
unánime de acometer nuestra penetra­
ción mercantil por el R if, desde nues­
tras plazas fronterizas. Bajo  el punto 
de vista absolutamente patriótico, nada 
más justo y  lógico que desear ante todo 
la preponderancia de aquellas posesio­
nes, pero si al patriotismo cordial uni 
mos, como es imprescindible, el de la 
razón, es forzoso establecer entre ambos 
un término medio que preste orientación 
acertada á  nuestras legítimas aspira­
ciones.

Para acometer con probabilidades de 
éxito nuestra campaña comercial en 
Marruecos, tomando por punto de par­
tida nuestras posesiones del Norte de 
Africa, sería necesario ante todo el es­
tablecimiento de vías de comunicación 
y medios eficaces de transporte, para la 
conducción de nuestros artículos á los 
grandes centros, situados muy al inte­
rior, donde afluyen desde puntos más 
cercanos, grandes caravanas portadoras 
de manufacturas europeas.

Quien conozca el imperio marroquí, 
no puede ignorar que allí no existen ca­
minos, puentes, ni nada de cuanto se 
necesita para sostener comunicaciones 
rápidas, seguras y  regulares á través de 
grandes distancias; tampoco puede serle 
desconocido el sistemático obstruccio­
nismo mauritano que á pesar de la Con­
ferencia, aun subsiste para determina­
dos adelantos, ni la imposibilidad de 
vislumbrar la  época en que, voluntaria 
ó forzosamente, aquél pueda evolucio­
nar hacia el progreso, lo suficiente para 
intentar con éxito la introducción de 
ciertos elementos indispensables.

Siendo esta la  realidad y no admitien­
do nuestros planes más dilación, su des­
arrollo no debe supeditarse á principios 
irrealizables de presente, sino todo lo 
contrario: sin desatender por ello obras 
tan importantes como son las de los 
puertos de Ceuta, Melilla y  Chafarinas, 
debemos buscar el punto por donde prác­
ticamente nuestro comercio pueda lle ­
gar al corazón del imperio mogrebino, 
mientras las circunstancias no nos per­
mitan establecer para el mismo otro 
cauce que mejor satisfaga nuestros de­
seos. A  tal propósito, nuestras miradas

no deben detenerse en Tánger ni T e- 
tuán, pues no es el Norte la  región del 
Mogreb que más tributa á la importan- 
ción extranjera, ni la  más adecuada 
para las expediciones que internan en 
Marruecos las procedencias europeas; 
debemos dirigirnos á Occidente, donde 
las tierras llanas prestan fácil acceso 
á las «cáfilas» ó caravanas que proveen á 
las fértiles comarcas de Shauía, Duccá- 
la, Aábda, Shiádma, Rhháma, Srágna 
y Hhahha, y  á las regiones del Atlas, 
de los artículos que la industria y  la  n a­
vegación europeas suministran á los 
puertos de Casablanca, Mazagán, SafFí 
y  Mogador.

Por tanto, si nuestra gestión comer­
cial ha de estar en relación con el tiem­
po malgastado, no puede perderse un 
día más en la contemplación de proyec­
tos cuya razón y posibilidad no niego 
en absoluto, pero que prácticamente, no 
responden á nuestras necesidades inme­
diatas. Así, pues, una vez adquiridos 
por el estudio los conocimientos necesa­
rios, es preciso acometer la empresa, sin 
otros medios que los que hoy ofrece 
Marruecos, y  escalar la  brecha, ya to­
mada por otros, pero aun practicable 
para el comercio español.

E L  F E R R O C A R R I L  D E  D A K A R  A L  E S T R E C H O  D E  G I B R A L T A R
' D E S D E  E L  P U N T O  D E  V IS T A  M IL IT A R

E l problema m ilitar del ferrocarril de 
D akar al Estrecho tiene dos fases: la 
primera, que podríamos llam ar inter­
nacional, y  se refiere á las relaciones 
político-militares con las demás nacio­
nes; y  la segunda, puramente local, que 
tiene en cuenta la  hostilidad probable 
de los habitantes de las comarcas que 
ha de atravesar la  vía férrea, y  los me­
dios que hay necesidad de emplear para 
defenderla contra los ataques de los na­
turales del país.

Nos ocuparemos de la primera. La 
importancia militar de la vía férrea de­
pende, en una parte, del valor comer­
cial que tenga; puede decirse que no 
hay vías comerciales ni militares, por­
que toda vía que es m ilitar la  aprovecha
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el comercio, y  toda vía comercial tiene 
gran importancia m ilitar. E n  caso de 
guerra, uno de los objetivos es atacar al 
enemigo en sus intereses comerciales, y 
principalmente se trata de atacar esas 
vías comerciales, destruirlas si son te­
rrestres é interceptarlas si son m aríti­
mas; de manera que un buen trazado, 
desde este punto de vista, sería aquel 
que cumpliera estos dos objetivos, que 
sirviera de base para atacar las vías co­
merciales de los enemigos probables, y  
al mismo tiempo que no estuviese en 
condiciones de ser atacado.

Prescindiendo de la  primera y  estu­
diando la segunda, veamos qué territo­
rios son las que ha de atravesar la  línea 
férrea. E sta  vía ha de franquear el país 
comprendido entre la colonia del Sene- 
gal y  el paralelo que pasa por el Cabo 
Blanco; después los territorios inscritos 
por los paralelos de Cabo Blanco y  Cabo 
Boj ador, territorios sobre los cuales te­
nemos soberanía y  derechos reconoci­
dos, por más que nuestros buenos am i­
gos los franceses traten de mermarlos. 
Examinando las cartas francesas, se 
observa de qué manera, prescindiendo 
de las reglas de hinterland  que aplican 
todas las demás naciones, para apro­
piarse el Adrar, que los consideran como 
una especie de dependencia comercial 
del Senegal, limitan nuestras posesiones 
á bien poca cosa,, haciendo pasar un pa­
ralelo al N. de Cabo Blanco, quebrando 
un meridiano caprichosamente para ex­
cluir el Adrar, dejándonos generosa­
mente unos cuantos kilómetros cuadra­
dos de dunas de arena.

Entre el paralelo que pasa por el Cabo 
Bojador y  el río D raa, que lim ita M a­
rruecos por el Sur, existen terrenos so­
bre los cuales tenemos algún derecho, 
aunque sea dudoso. Algunos viajeros 
españoles, entre ellos los enviados por 
la  Sociedad Geográfica Comercial, como 
D. José  Alvax-ez, han hecho excursiones 
por este país, concertando tratados con 
sus naturales, que reconocieron la sobe­
ranía de España.

Conviene anotar que el Sultán de 
Marruecos, receloso de la  influencia que 
España iba á tener, compró hace unos 
años á  los ingleses la  factoría de Cabo

Ju b y , fundada por Mackensie, por la 
cual se hacía un gran comercio de ar­
mas y pólvora con los Tuaregs y  gentes 
de Tafilete y del Atlas.

Más allá  del río Draa se encuentran 
las vegas del Sus y  del Nun, sobre las 
cuales tal vez pudiera tener el día de 
mañana España alguna pretensión. Hay 
que advertir á este propósito que no se­
ría la  primera vez que estos terrenos 
perteneciesen á España, porque, según 
el erudito Sr. Giménez de la Espada ha 
demostrado con documentos auténticos, 
en tiempo de los Reyes Católicos, el 
año 1499, los jefes de estas tribus rin­
dieron espontáneo vasallaje á la Corona 
de Castilla, con cuyo motivo se creó una 
Capitanía general de la costa de A frica 
anexa á las Canarias. Estos valles fue­
ron recorridos por el famoso valenciano 
Badía (Ali-bey-ei-Abassi) en tiempo de 
Carlos IV  con designios de mayor a l­
cance que los de simples viajes; y  tam ­
bién es oportuno recordar que en la 
guerra de A frica, el año 1860, algunos 
jefes de estas tribus fueron á visitar en 
Tetuán al general O’Donnell para pro­
ponerle la alianza.

Por último, el ferrocarril habría de 
desarrollarse en una nación, Marruecos, 
cuya independencia está reconocida por 
todas las demás.

Resumiendo; el país comprendido en­
tre Cabo Blanco y el río D raa, tiene 
por límites: el imperio marroquí, por la 
parte Norte; el Sahara, por la  parte 
Oriental, pero teniendo, á guisa de ba­
rrera, el ferrocarril transahariano fran­
cés de Orán á Timbuctú; las posesiones 
francesas por el Mediodía y  el Océano 
Atlántico por el Oeste.

Dos trazados se podían desarrollar 
partiendo de San Luis: uno interior que 
atravesando el A drar pasase por todos 
los oasis que pudiera encontrar, que lle­
gara á Seguia el Hamra, cuyo curso 
tiene relativa fertilidad, penetrando 
después en Marruecos por el valle el 
Sus; el otro trazado es el de la costa.

E l primer trazado, el del interior, no 
cabe ninguna duda que tiene mucha 
mayor importancia m ilitar para E spa­
ña; desde luego afirmaría su soberanía 
en territorios que realmente nos perte­
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necen, después nos serviría de base para 
el día de mañana si aplicando el hinter- 
land  del mismo modo que las demás na­
ciones, nos conviniera avanzar hacia el 
interior en dirección Este; pero precisa­
mente por todo esto, el trazado habría 
de ser visto con suspicacia y  recelo por 
parte de los franceses, porque siguiendo 
una posición paralela á  la de su ferro­
carril transahariano occidental, ejerce­
ría alguna influencia sobre el mismo 
Sudán y  le restaría también una parte 
de tráfico. Estos recelos habrían de ser 
mayores si se tiene en cuenta que la lí­
nea transahariana francesa no tiene so­
lamente por objeto la unión de la  colo­
nia argelina con1 la del Senegal, sino 
también el de rodear F igu ig, Tafilete, 
el curso del Draa, y, por un ramal diri­
gido al Oeste, unir sus regiones A rge­
lina con el Atlántico en un trayecto 
más corto estableciendo á  modo de un 
acordonamiento del imperio marroquí 
por la  parte meridional, y  el ferrocarril 
en que nos ocupamos, si se elige el tra ­
zado por el interior, puede hacer sombra 
á estos proyectos presentes y  futuros.

Si fuere atacado ese ferrocarril por 
una nación civilizada, la  única defensa 
que pudiera tener la  habría de sacar del 
mar, ya que los extremos, Senegal y  Ma­
rruecos, nos habían de estar vedados. 
Sería preciso para la defensa contar cen 
escuadras de que no hemos de disponer 
en mucho tiempo, las cuales tendrían 
como base, y  base excelente, las Islas 
Canarias, que á su vez estarían necesi­
tadas de esa misma protección. Yiénese 
á  comprobar una vez más que es inútil 
es ilusorio, soñar en colonias sin dispo­
ner de marina.

E l trazado inmediato á  la  costa se 
presta más á ser socorrido en la hipóte­
sis que estamos considerando; pero tam ­
bién, como sucede á  todos los ferroca­
rriles costeros, puede ser más fácilmen­
te dominado, cortado, interrumpido, 
por ataques marítimos.

E n  suma; los peligros para la  inte­
gridad del ferrocarril, existen del lado 
de tierra y del lado del mar, y  no pueden 
ser conjurados, dada nuestra situación 
actual, con ninguno de los trazados.

J osé M a r v á .

€ 1  aspecto internacional 
de la  Conferencia de A lgec iras

E ra  ya probabilísima la transacción; 
y, en efecto, el 8 de julio aceptó F ran ­
cia la Conferencia después de haber he­
cho reconocer á  Alemania la  situación 
excepcional que su calidad de vecina de 
Marruecos, por la Argelia, le confiere, 
y el mismo día comenzaron también las 
negociaciones entre París y  Berlín para 
determinar, de común acuerdo, el pro­
grama de la futura Conferencia.

Otro suceso confirmó por entonces el 
carácter pacífico y  al propio tiempo ge­
neral de la  intervención alemana en 
Marruecos. L a  transacción del 8 de julio 
había de completarse con la retirada de 
Fez de las dos misiones: la  alemana y 
la  francesa, y  con tal motivo se hicieron 
públicos los trabajos secretos, que, du­
rante su estancia en la Corte del Sul­
tán, realizara el Conde de Tattenbach. 
E l enviado alemán había obtenido: la 
concesión á la  casa alemana Borgeaud- 
Reuteman de las obras del puerto de 
Tánger. (L. a., número 288, pág. 253), 
y  la  promesa de que se levantaría en 
Alem ania un empréstito de 10 millones 
de marcos con la hipoteca de las propie­
dad del Majzen en los alrededores do 
Tánger. (L. a., número 296, pág. 261). 
De manera que el Imperio, previendo la 
posibilidad del fracaso de las negocia­
ciones, cuidó de asegurarse en Marrue­
cos ventajas de carácter económico que 
le evitaran en lo sucesivo fracasos como 
el de Constantinopla. ¿Cuál era la  utili­
dad de esta precaución si se premedi­
taba una guerra?

No encaja dentro del tema del pre­
sente artículo, atento sólo á la política 
internacional, el examen de las dos lar­
gas negociaciones que después del acuer­
do del 8 de julio, paralelamente se s i­
guen entre las Cancillerías de París y  
Berlín la  una y  entre M. Revoil y  el 
Dr. Rosen la otra. Ambas terminan el 
28 de septiembre, la primera con el 
acuerdo recaído acerca de los temas que 
se someterían al examen de la Confe­
rencia internacional, y  la  segunda con
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la  renuncia virtual de las ventajas ob­
tenidas por Tattenbach para Alemania. 
(L. a., números 350, 351 y  352, páginas 
306 á 310).

Llegamos, por fin, á la  últim a etapa, 
la  menos interesante en realidad, del 
conflicto diplomático franco alemán: á 
la  Conferencia de Algeciras. S i lo que 
el Kaiser esperaba de la  Asamblea in­
ternacional era sólo la  consagración de 
la  política que le llevó á  Tánger, su 
triunfo es notorio; si confiaba, además, 
que se produciría una escisión en el api 
fiado grupo de las Potencias occidenta­
les, no sólo se han frustado sus esperan­
zas, sino que se ha hecho además patente 
que Ita lia , ligada por la Tríplice á los 
dos Imperos vecinos suyos para cuanto 
afecte á la  política general europea, se 
atribuye el derecho de seguir y  sigue, 
en efecto, en el Mediterráneo una polí­
tica independiente de la  Triple Alianza, 
más acorde con sus intereses y  más fa ­
vorable para la  paz del mundo.

L a  batalla diplomática (única parte 
de la  Conferencia que cabe dentro de 
los límites del presente artículo), se da 
en la  cuestión de la  Policía, y  á ella se 
prepara Alemania negándose á  recono­
cer, con motivo de la  creación del Ban­
co de Estado marroquí, los derechos que 
al Consorcio de Bancos confirió el con­
trato de Pez de 12  de junio de 1904. 
(L. a., número 170 y anejos, páginas 141 
á 152). Comprendieron los Delegados 
franceses la táctica alemana, y  seguros 
de la fuerza financiera de su patria, c e ­
dieron, mientras les fué posible, en el 
terreno económico, manteniéndose fir­
mes en el de la  Policía. Pero llega un 
instante en que no es lícito transigir 
más, porque la prensa francesa pasa ya 
de la  alarma á la  indignación, y  la Con­
ferencia, que trabajó hasta entonces con 
ejemplar rapidez, suspende virtualmen­
te sus tareas; la  novena sesión oficial 
tuvo lugar el 17  de febrero, y  el 1 .°  de 
marzo aun no se babía convocado la 
décima.

Temerosa Alem ania de no contar con 
la  mayoría de los Delegados, pretende, 
sin duda, reducirlos por el aburrimiento 
y  el cansancio, y  entonces los represen­
tantes de Francia, Inglaterra y  Rusia

acuerdan cambiar de táctica tomando 
la ofensiva, y  ruegan al Presidente que 
convoque á  sesión plena el 3 de marzo 
con objeto de abordar la cuestión de la 
Policía. En vano intentan Radowitz y 
Tattenbach retrasar hasta otra sesión 
el estudio del tema; no sólo son arrolla­
dos por el número, sino que se averigua 
que la internacionalización de la Poli­
cía no tiene dentro de la Conferencia 
más partidarios, aparte los alemanes 
autores de la  propuesta, que los Dele­
gados marroquíes y  austro húngaros.

Alentado por este primer éxito, pre­
sentó el grupo contrario, en la  sesión 
del 5 de marzo, por conducto del repre­
sentante ruso Bacheracht, el proyecto 
de encomendar la policía á soldados 
marroquíes mandados por suboficiales 
argelinos y  riffeños y por oficiales fran­
ceses y  españoles. L a  respuesta de los 
Delegados alemanes fué evasiva, el ata­
que les sorprendía desarmados porque 
no le esperaban y necesitaban tiempo 
para consultar con Berlín. Pero sus 
adversarios cometieron la  torpeza de 
abandonar la ofensiva, y  dos días des­
pués el Conde Cassini, primer Delegado 
ruso, comunicó en una conversación 
particular á  Radow itz, que, perdida 
toda esperanza de arreglo, y  puesto que 
el Duque de Almodóvar tenía que au­
sentarse para recibir en Madrid á  los 
Reyes de Portugal, iba á proponerle la 
suspensión, hasta nueva convocatoria, 
de las sesiones de la Conferencia. No 
entraba en los cálculos de Alemania, 
como veremos después, que ésta fraca­
sase, pero en todo caso no quería tomar 
sobre sí la responsabilidad, y  como res­
puesta al aviso confidencial se anunció 
muy pronto que el Delgeado austro- 
húngaro presentaría en la primera se ­
sión una fórmula conciliadora, y, en 
efecto, en la sesión del 8 de marzo se 
dió cuenta de ella. Propuso el Conde de 
Welsersheimb que los policías m arro­
quíes bajo el mando supremo del Sul­
tán, fuesen organizados en Tánger, Sa- 
fí, R abat y  Tetuán por oficiales france­
ses; en Mogador, Laraclie y  Mazagán, 
por oficiales españoles, y en Casablanca 
por un oficial superior suizo ú holan­
dés, encargado además de la inspección
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general en los siete puertos antes ci­
tados.

L a  forma del reparto acusaba un 
absoluto desconocimiento del problema 
interior de Marruecos ó una insigne 
mala íé, pero las concesiones que por 
conducto de su fiel aliada hacia Alem a­
nia eran considerables, por eso la resis­
tencia del grupo de naciones occidenta­
les á  aceptar una transacción, cuyas 
dificultades y  peligros no podían apre­
ciar quienes conociesen sólo superficial­
mente la  cuestión de Marruecos, fué 
mal recibida por la opinión imparcial 
europea. Nuevamente tuvo el Kaiser 
un pretexto para recurrir á la  fuerza, y 
también será curioso conocer la historia 
de aquellos doce días de incertidumbre, 
en las Memorias del Canciller ó en las 
de su Emperador. Pero desde el 20 de 
marzo pudo advertirse en el tono de la 
prensa oficiosa, que Alemania, dando 
una prueba de moderación que sería 
injusto no proclamar, se aprestaba á  ce­
der y, en efecto, en la sesión del 26 de­
claró Mr. Radowitz que no tenía incon­
veniente en asimilar el puerto de Casa- 
blanca á los demás, siempre que la ges­
tión del Inspector suizo ú holandés se 
rodease de las mayores garantías posi­
bles de imparcialidad y de eficacia. 
Acompañó, sin embargo, su propuesta 
con observaciones que la conferían el 
inequívoco carácter de un ultimátum .

Francia y  España no desmintieron al 
final, el espíritu conciliador que duran­
te todo el transcurso de la  Conferencia 
les animara, y  los buenos oficios del 
Delegado norteamericano. Mr. Henry 
White, limaron las últimas asperezas y 
zanjaron las diferencias aún existentes 
durante la  mañana del 27 de marzo, 
y  aquella tarde misma terminó políti­
camente la Conferencia de Algeciras.

L a  intervención alemana ha compli­
cado algo más la j â compleja «cuestión 
de Marruecos», pero no es ella la  que 
ahora examinamos. P ara  la «cuestión 
de la Alemania mayor», el año transcu­
rrido entre el 3 1 de marzo de 1905 y  el 
27 de marzo de 1906, significa un éxito 
y  un fracaso.

E l éxito aparece muy claro en estas 
palabras que pronunció en el Reichstag

el Príncipe de Bülow, en la  sesión del 
5 de abril, poco antes del desvaneci­
miento, que tanto hizo temer por su 
salud y por su vida: «No pretendía­
mos—exclamaba el Canciller—asentar 
nuestros reales en Marruecos, porque 
eso habría debilitado nuestra posición 
en vez de fortalecerla. No queríamos 
tampoco regatear ni resistir las reivin­
dicaciones de España y  de Francia ba­
sadas en la historia y  en la política, 
siempre que respetaran ellas los intere­
ses alemanes. No queríamos, en fin. 
enemistarnos con Inglaterra, molestos 
por la aproximación de esta potencia á 
Francia en el Convenio de 1904. In gla­
terra pudo lícitamente disponer, como 
dispuso, de sus intereses en Marruecos, 
y  Alem ania aprobó la parte del Conve­
nio referente á Egipto. Queríamos hacer 
saber que el Imperio alemán no puede 
ser tratado como una quantité negligea- 
ble; que un contrato internacional no 
debe novarse sin el consentimiento de 
todas las potencias signatarias; que un 
campo de exploración tan importante 
como Marruecos libre aún y  colocado 
entre dos grandes cauces del comercio 
universal, ha de seguir franco, para que 
en él compitan todas las naciones».

E s notorio que cuando en lo sucesivo 
los ministros europeos aborden algún 
grave problema internacional, tratarán 
á la  Cancillería de Berlín con alguna 
mayor ceremonia que la empleada por 
Mr. Delcassó; y es notorio también que 
Alem ania ha conseguido arrancar de 
sus goznes las puertas del comercio m a­
rroquí para estar segura de que nadie 
intentará cerrarlas.

Pero en cambio el mundo sabe y a  que 
la Triple Alianza está herida de muerte 
y  la  incorregible vehemencia del Kaiser 
nos permite ver, además, que Alemania 
conoce el fracaso de su intervención en 
la política del Mediterráneo. Cuando el 
telégrafo, que no se usó para confortar 
á Ita lia  tomando parte en su dolor pol­
la  espantosa catástrofe del Vesubio, lle­
va á  la  Corte de Austria ponderaciones 
del agradecimiento de la de Berlín, pol­
la  leal conducta del Imperio aliado en 
el duelo con el Occidente, se está muy 
cerca de reprochar á Ita lia  lo que anta­
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ño llamó Bülow su coquetería, lo que ya 
han calificado de traición algunos pe­
riódicos alemanes, y se está muy cerca, 
no de la  separación amistosa, sino del 
ruidosísimo divorcio.

Alemania aparece hoy más sola que 
nunca; Inglaterra rodeada como no lo 
estuvo jam ás. E ra  bien inútil el empe­
ño del Kaiser en adelantar el nacimien­
to de un siglo destinado á ser alemán. 
Si el calendario no sabe lo que es la 
adulación, tampoco por lo visto sabe la 
Historia lo que es el calendario.

G-a b r i e l  M a u r a  G-a m a z o .

ESPAÑA Y MARRUEG0S

Con objeto de hacer presente la  si­
tuación anterior á  la reunión de la Con­
ferencia internacional, he de consignar 
aquí algunos de los proyectos conteni­
dos en la memoria presentada al sultán 
por Mr. de Saint Rene Taillandier. F i­
guraba en ésta y  en primer lugar, el tra­
zado de los caminos para carruajes, te­
niendo á Tánger como centro y  como 
radios, los que se dirigen á otras co­
marcas: camino de Tánger á Tetuán, 
doce horas de marcha; camino de 
Tánger á Allcazar-Kebir, á  medio ca­
mino de Fez; camino de Tánger á Ar- 
zila, ocho horas; de Arzila á Larache, 
cuatro horas, y  de Larache á Rabat, 
Saló y  Mehedia, veinticuatro horas. 
Este punto es uno de los más importan­
tes de la costa, en la  embocadura del 
Sebú, por donde se trata de empezar la 
penetración fluvial). Carretera de R abat 
á  Casablanca. diez horas; de Casablanca 
á Mazagán, diez horas; de Mazagán á 
Marrakech, veinticuatro horas; de Ma­
zagán á Saffi, veinticuatro horas, y  de 
Saífi, á  Mogador, punto de término, 
doce horas.

Esta red de carreteras completábase 
en beneficio de Francia con los siguien­
tes proyectos: ferrocarril de vía estre­
cha, entre Fez y  Tlemecen y cuyo 
probable itinerario comprendería las 
estaciones de Bel-Leunnau, Imaen, 
Blad-el-Hiaina, Bel-Neklila, M’lata, 
Youkaina, Mikuassa, Kasbamosun,

Moulonia, Kasba-Zá, Ainu-Sicli, Melluk, 
Uxda, Marnia y Tlemecen. A  pie ó en 
carros, estas etapas pueden afectuarse 
en nueve días.

E n  lo que concierne á la  penetración 
fluvial, los franceses proyectaban efec­
tuarla por las costas del Atlántico, hacia 
Fez por el Sebú. Este río tiene su em­
bocadura entre R abat y Mehedia y  sólo 
es navegable hasta los alrededores de 
Fez; pero atravÍ3sa una zona de pastos 
y cultivos regados, extraordinariamente 
fértiles, que se extienden desde la orilla 
izquierda, en dirección Sur, termi­
nando, después de numerosas vueltas á 
lo largo del Atlas, en el gran llano de 
Marrakech. En el proyecto francés, de 
que hablo, figuraban el establecimiento 
de numerosas escalas, como base para 
las futuras transacciones y llegaba á 
indicarse, una vez terminadas las nego­
ciaciones de Saint-René Taillandier, el 
envío de una misión de estudios que, re­
montando el Sebú, señalaría definitiva­
mente diversos puntos sobre las márge­
nes del río, como más ventajosos para 
crear dichas estaciones.

Y , luego, hablábase de una policía 
m ixta formada de civiles y  militares, 
bajo cuyo apoyo eficaz podrían desen­
volverse las grandes riquezas agrícolas 
y mineras que el país contiene.

Con la simple enunciación de estos 
proyectos, salta á la vista que Francia 
hubiese sido á la postre la potencia pre­
ponderante en Marruecos, que poco á 
poco hubiera sido absorbido por su po­
deroso vecino, teniendo en cuenta los 
cuantiosos medios con que la República 
cuenta para emprender la colonización 
del Moghreb-Al-Aksa.

Asimismo, salta á la vista la  extraor­
dinaria influencia que en el porvenir 
ejercerían sobre nuestras posesiones del 
Norte de Africa, los proyectos d etalla­
dos. En particular y de una manera muy 
especial, el ferrocarril de vía estrecha 
desde Tlemecen á Fez, atraería por com­
pleto toda la vida comercial hacia aque­
lla vía de comunicación y Melilla hu­
biese dejado de existir como base de 
penetración comercial, siendo substi­
tuida por Nemours y el E l Kiss, que 
enlazarían, como también se proyectó,
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por buenos caminos á la línea férrea 
mencionada. E l único remedio á este 
peligro consistiría y  consistirá, porque 
en un futuro más ó menos largo parte 
de estos proyectos han de hacerse prác­
ticos, en la construcción de un ferroca­
rril de vía estrecha, desde Melilla á 
Tazza, en donde se efectuaría el enlace 
con el de Tlemecen á Fez.

En honor á la  verdad, debemos hacer 
constar la incontrastable de que Fran­
cia posee hoy día mayores títulos oca­
sionales que ninguna otra potencia, á 
intervenir en los asuntos marroquíes, ya 
que nosotros, bien por las razones antes 
expuestas ú obedeciendo á otras causas 
de orden moral, hemos liechado en olvi­
do las cláusulas que signamos en 1799, 
1860 y  1894, y  jam ás hemos tenido en 
cuenta que nuestras posesiones africa­
nas han debido ser punto ó base de nues­
tra penetración pacífica en Marruecos, 
puertas para nuestro progreso y  civili­
zación. Las más elementales leyes de 
previsión debieron llevar al ánimo de 
los gobernantes la conveniencia de tras­
ladar los presidios de A frica y  esto de­
bió haberse efectuado hace muchos años, 
para evitarnos cualquier sonrojo, ya 
que un día y otro la prensa francesa nos 
ha zaherido, liecliándonos en cara tal 
proceder; proceder de que la opinión y 
la  prensa no son culpables, ni siquiera 
cómplices, pues que ahí están las cam 
pañas hechas un día y  otro en los libros, 
en los Ateneos, en las columnas de los 
diarios.

A  este tenor podría citar el caso de 
un diplomático alemán, que al ser p re ­
guntado sobre las excelencias de una 
policía franco-hispana, contestó, que 
nuestra nación no podía ofrecer garan­
tía alguna de un buen éxito, puesto que 
los puertos que posee en el Norte de 
Marruecos, habíalos convertido desde su 
conquista en penitenciarías.

Hace sesenta y  un años, el célebre 
periodista Em ilio de Girardín, decía que 
la  A rgelia era un hueso para Francia. 
E l insigne escritor no podía prever en­
tonces, que pasado este período de tiem­
po, la colonia tan desacreditada, pro­
veería á la  Metrópoli de importantísimas 
cantidades de cereales, vinos, aceites,

ganado, esparto, legumbres, frutos y 
verduras. Las estadísticas son suma­
mente expresivas. Durante el año 1904, 
desembarcaron en Marsella, proceden­
tes de Argelia, 69,000 quintales métricos 
de legumbres frescas, tomates, alca­
chofas y  guisantes; 74,000 de patatas;
23.000 de naranjas; 43,000 de uvas y
14.000 de diversas frutas.

A . E s p iñ e i r a  y  H. d e  B o n is .

ra m e ra s

Se está activando la impresión del li­
bro correspondiente al primer Congreso 
Africanista, que contendrá los discur­
sos, actas, conclusiones y demás datos 
relativos al mismo.

Acompañarán el texto los retratos de 
las personalidades que más contribuye­
ron al éxito del Congreso.

* *

Se prepara una fiesta solemne con mo­
tivo de los exámenes y  reparto de pre­
mios á los alumnos concurrentes á la 
clase de árabe que sostiene el Centro 
Comercial Hispano-Marroquí de B ar­
celona.

** *

Se trabaja activamente para la  cons­
titución de un Centro Comercial H is­
pano-Marroquí en Sevilla, del que for­
marán parte elementos valiosos de aque­
lla culta capital.

** *

L a  comisión organizadora del primer 
Congreso Africanista ha recibido entu­
siastas felicitaciones de muchos españo­
les residentes en Marruecos y  en la A r­
gelia, por la patriótica labor realizada 
en aquella magna Asamblea.

I m p r e n ta  d e  la  R ev is ta  tE s p a ñ a  en  Africa»

Ayuntamiento de Madrid
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T A L L E R E S :

URGEL, 154 Y 156 
ALMACENES Y  DESPACHO:

© 0 R T E S  (G R A N V iA ), 521,

■* S A J Í G f i l s Q K A  8#-
a A A A A Á A A A A A A a A A A A A A A Á A A A A A A A A a A A A

C O M P R A  y  V E N T &  :

T 0 D H  6 L H S E  D E  GHNHD© ;1 iD I R I G I R S E  A
frft-iii -'T̂n - -¿r*)

C O M I S I O N I S T A  Y  C O N S I G N A T A R I O
d e  l a  C o m p a ñ ía

R 1U S I  T O R R E S  d e  B a r c e lo n a
D I R I G I R S E  A

r&v - - -------------------------íS?

V .  Mariano Fernández
-- ------------------- W  ' - '"cí

• -»•  M E L I L L A

—:—— :—• , 2 í
S p r s  H t n l o v o  H e r m a n o sUi Uvo IIU1 l l lu l lv i ;

<@*---  ■
T Á N G E R  ^

JACINTO VIÑAS & IVIUXI
=  B  E C L O G A .  =  
O F I C I N A S  Y  A L M A C E N E S :

S E R V IS !©  D E L ñ  ¿ é M P H Ñ ÍA

l f  ¿ X ^ S S P t f O U
R a m b l a  d e  C a t a lu ñ a ,  6 3 ,  y  A r a g ó n ,  2 5 3

Di r e c c i ón  t e l e g r á f i c a ;  V I Ñ A S M U X I — B A R C E L O N A

----=  CASA EXPORTADORA ------
----- D E  ------—

PRODUCTOS Y MANUFACTURAS ESPAÑOLAS

S erv ic io  e n t r e  P a l i a ,  F ra n c ia ,  F sp a ila , M arraecos  j  P o r tu g a l

* Sa lidas m ensua les  de B a rc e lo n a  p a r a  T á n g e r ,  G ib ra l -
* t a r ,  C asab lanca .  M azagán .  Saffi, M ogador y P o r tu g a l .  
! P a r a  más inform es d ir ig i rse  á  su  co n s ig n a ta r io  en* B a rce lo na  s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v i l a  y  U o s e l l .*
# --------  P a s e o  d e  C o l ó n ,  n ü m .  156 i

AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA

|  AMENGUAL Y  C A
S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

C A S A  E N  C E R B E R E  Y  P O R T - B O U

S e r v i c i o s  c o m b i n a d o s  d a  d o m ic il io  á  d o m icilio  p a r a  
t o d o s  lo s  p u e r t o s  de la

P en ínsu la , C a n a r ia s  y  Costa  de lííarruecos
C onsignación : V a po res  correos d e  Mahóu. 
D elegac ión : A g e n c ia  H a y a s  F a b ra .
Casa p r in c ip a l  en  B a rce lo na :  D ormitorio  d e  S an  

Franc isco ,  m im . 13.
T e le g ra m a s :  A m en g u a l .

de Vapores YINUESPL
S U JE S O B i DE E SPA L IU  Y 0.“ 

s  e v i  L L  A

SERVICIO FÍJO ENTRE SEVILLA. Y MARSELLA
S alidas  d e  S ev il la  los dom ingos
Idem  de B a rc e lo n a  p a ra  Marsella los miércoles
í d e m  d e  M arse lla  los miércoles.
Id em  d e  B arc e lo n a  p a r a  V a len c ia  M á la g a ,  C ádiz  y 

S ev il la  los domingos.

Consignatario en Barcelona: D, A G U S T IN  P U IG  
P a s e o  d e  la  A d u a n a ,  5 ,  b a j o s
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ras, uieogra ías, I

ANTONIO ARTIOAS
Taller especial de M arcos ovalados para  A m pliaciones de hoja. 
Fabricación en grande Escala de M arcos Dorados y  de N ogal 

• "  con y  s in  cromos  —  _____________________________

Despacho: 4 4 ,  Tallers ,  4 4 .  -  BflRGELOjj!A 

CENTRO DE PRODUCTOS CERÁMICOS
DIRIGIRSE A

LOS SEÑORES TARRES, MACIA Y C.
R o n d a  S .  U P e c L r o ,  1 3 B A R C E L O N A

LINEA DE VAPORES
D E  LA

Viuda, is Sibaillái á, lases
---------- #§§> DE CÁDIZ ---------

P a ra  los puertos de Barcelona, Motril, 
Marsella, Gibraltar, Tánger, Casablanca, 
Mazagán, Saffi, Mogador, Cádiz, Huelva, 
M álaga y Valencia.

CONSIGNATARIOS EN BARCELONA LOS SEÑORES

M A C -  A N D R E W S  &

ÓRS0L4, SOLA Y C0MP.‘
B R O Y B B D O R E f í  D 6  D A  U S A D  C A ¿ A

*  MOSAICOS *  
HIDRÁULICOS
Producción  anual 1 8 0 .0 0 0  metros cuadrados. 

P l a z a  U n i v e r s i d a d ,  n .°  2 . - B A R C E L O N A

¡SOMBREROS!
G ra n d e s  e x is te n c ia s

V a r ia d o  y  se le c to  su rt id o  
Ú ltim a c reac ió n  en n o v e d a d e s

p a ra  (C ab alleros y  N iñ os

GORRAS Y BOINAS
N IC O L Á S  M A C K IÑ A

C a r m e n ,  8 4  b i s ,  p r a l .  B A R C E L O N A
¿ f a ,  . r i f e .

PODEROSO RECONSTITUYENTE
V.O-_____________________________ __________

C r e m a .  Z K Z E I j
S u p e r i o r  á  t o d a s  l a s  e m u l s io n e s

y  d e m á s  c o m p u e s t o s  r e c o n s t i t u y e n t e s

Agentes exclusivos: VENTURA HERNANOS
C la r is ,  1 5 .  — B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



DE TIBÁDOR DE ORO I  P L A T A
fino de 1000 m/m y  su s  s im ilares

C a r m e n  Jo i? d a n a , V á a .  de
S u c e s o r  d e  L l a m p a l l a s

E s p e c ia lid a d  en  c a n u ti l lo s  y to d o  lo  c o n c e rn ie n te  p i r a  l a b o r e s  y b o rd ad o s
HILADOS PARA LA FABRICACIÓN DE GALONES 

Boria, 22, 4.0 B A R C E L O N A

J A M O N E S  f  1K B U T I D Q S
- c — de to d as la s  R eg io n es —

Dirigirse á P E D R O  F E R N Á N D E Z
G a lle  N u e v a ,  5 4 . —M Á L A G A  

F á b r i c a  d e  M o s a i c o s  y  P i e d r a  A r t i f i c ia l

VIUDA DE V. VALDERRAIA
— i S  A  3 S J T >—

Fábrica de Peines y Brocales de asta
— de  —

TH IM E B O N T  Y  C H U
C a s a  f u n d a d a  e n  18 5 7

Arco San Cristóbal, 11.-BARCELONA
J S p g i . o c s a l í d . a d  g a s a  I S a s s ^ e e s e

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, buey y pezuñas.

* C U R T I D O S  *
ARTÍCULOS PARA GUARNICIONEROS 

Encuadernación y O rtoped ia

Cuenta corriente con el Banco de España y Crédit) Lyonnais

JO S É  P L A CER
Especialidad en pieles p a ra  Guantes

Hospital, 139. *  BARCELONA
C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  A

H e r a s a á n .  M a r : :
MOGADOR (M arruecos)

E Á B íy lC A  D E  A R ,M £ S  D E  E U S G O

MARTÍN A. BASCARAN
E I B A B  ( G u i p ú z c o a )

F Á B R IC A  D E  A R M A S

GARATA ANITUA Y COMPAÑÍA
E 1 B A R  ( G u ip ú z c o a )  

C O M IS IO N  Y  C O N S I G N A C I O N

D I R I G I R S E  A SAMUEL ELMALEH
M O GADO R (Marruecos)

C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  á

S ID  A B D  - ®D - B J ÍZ im
ZERHqi

 : M O G A D O R  (Marruecos) ■■ : ■=

o o

P A M T A C E O N I H ' N O S
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P r im e r a  ca sa  e n  E s p a ñ a  p a r a  co n fe c c ió n  d e  tr a je s  p a r a  caba llero  y  n iñ o s .
E x p o r ta c ió n  p a r a  C u b a , P u e r to -R ic o , F i l i p in a s , M a rru e c o s , E g ip to , O ra n g e  y  A rg e lia .  

M á q u in a  p a r a  c o r ta r  1 .5 0 0  t r a j e s  d ia r io s . — V e n ta s  a l p o r  m a y o r , p a s a je  d e  E s c u d il le r s , n ú m .  4  b is .
S U C U R S A L E S :  E s c u d il le r s , 6 6  y  R a tn b la  d e  C a n a le ta s , n ú m .  11 (S a s tr e r ía  M odelo).
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MINERO MEDICINAL' NATURAL DE

D ip l o m a s  y  M e d a l l a s  d e  Oro

Eficazmente recomendada por las Academias de París y Barcelona 
y por todos los Centros médicos de Europa y América 

 P U R G A N T E  S IN  R IV A L  E N  E L  M U N D O -------

Combate eficazmente las enfermedades siguientes: Consti­
pación pertinaz de vientre, infartos crónicos del hígado y ba­
zo, obstrucciones viscerales, desórdenes funcionales del estó­
mago é intestinos, calenturas biliosas, depósitos biliosos, 
calenturas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpéticas, fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gordura'; 
pudiéndose considerar el AGUA DE RUBiNAT LLORACH 
como el rey de ios purgantes inofensivos. N o  e x ig e  r é g i ­
m e n  n in g u n o .

Como garantía de legitimidad, exigir siempre en cada 
frasco la firma y rúbrica de! DOCTOR LLORACH, con el 
escudo encarnado y etiqueta amarilla. —Desconfiar de imi­
taciones y  substituciones.

Véndese en farmacias, droguerías y  depósitos de aguas 
minerales. Administración: Cortes, 648 — BARCELONA.

FÁBRICA BE MOSAICOS HIDRÁULICOS

P iedra flrtific ia i
 Y  D E a  —

Granito /Mármol

Cabrujay Seguí
S .  e n  C 3 .

Galle G a sa n o va  (esq u in a  In d u str ia)

D ire c c ió n  T e l e g r á f i c a :  “ C A B R U S E G U Í11 B a r c e lo n a  

 —  Telúl'ono, 8,7.34 --------------

FABRICA 8E SILLAS
d e

M l l f  I I  M 1T S O U
Exportación á provincias, Ultramar, 

v- Marruecos y Qoifo de Quinea

Floridahlanca, 12.-Sucursal: Riera Agfa, 18
B A R C B L O I T A  ®

Importación

Exportación, Comisiones y 

Representaciones

ti
n,II MIS fi i

/Rogador 
-■ =  Marruecos

F Á R R I C A  DE PRODUCTOS C ERÁMICOS
Hzulejos Water=cIosets

HIJO de JAIME PUJOL í BAÜSIS
IReflejos metálicos l)ispano--árabes 

ap licab les  a l  decorado interior 
y exterior de los  edificios

Calle Tallers, 9 BARCELONA
íii

Ayuntamiento de Madrid



EL PIANOLA M ETROESTILO
Es una in vención , m erced ú la  cual, no solam ente puedo cualquier persona  

toca r el p iano, sino tam liión ejecutar con p asm osa exactitud, las produccio­
n es de los grandes artista s y  com positores.

L a s  i n n u m e r a b le s  d i f i c u l t a d e s  m e o á n io n s  q u e  á, m u c h o s  le s  p a r e o ía n  u n a  b a r r e r a  i n f r a n -

Su o a b le ,  h a n  s id o  a l  fin  v e n c id a s  c o n  e s te  m a r a v i l lo s o  i n s t r u m e n to .  D e a q u í  q u e  lo s  a m a n t e s  ó. l a  
u e n a  m ú s ic a  t i e n e n  l i b r e  y  f á c i l  a c c e s o  á  la s  n o b le s  c o m p o s ic io n e s  m u s ic a le s  q u e  h a n  s id o  e s ­

c r i t a s  p a r a  e l  m á s  h e rm o s o  d e  to d o s  lo s  in s t r u m e n to s :  e l  p ia n o
C o n  e l  P IA N O L A  m e t r o e s t i lo  s e  o b t ie n e n  t r e s  c o sa s :  u c a  m a r a v i l lo s a  tó o n io a ,  m e d io s  f á ­

c i l e s  y  p e r f e c to s  p a r a  u n a  e je c u c ió n  a r t í s t i c a ,  y  lo  q u e  e s  m á s  e s e n c ia l ,  e n s e ñ a  e l  m o d o  d e  o o n s e -  
g u i r ,  l a  p e r fe o o ió n .

L e s  g r a n d e s  m ú s ic o s  o o m o  P a d e r e w s k i ,  E o s e n th a l ,  B a ü o r ,  M r.sz k o w sk i, ú a i ie r ,  P la n tó ,  
G r ie g , C h a n i in a d e  y  o t r o s  m u c h o s ,  h s n  d a d o  l a s  i n t e r p r e t a c i o n e s  d e  s u s  p ro p ia s  o b r a s  y  d e  o t r o s  
c o m p o s i to re s ,  l a s  c u a l e s  p u e d e n  s e r  e j e c u ta d a s ,  c o n s e rv a n d o  l a  p r o p ia  in d iv id u a l id a d  d e l  a u to r ,  
s i n  r e s t r i c c ió n  a lg u n a .

L a  p a l a b r a  P IA N O L A  n o  e s  u n  t é r m in o  a p l i c a b l e  á  to d o s  lo s  i n s t r u m e n to s  d e  s u  u s o  p a r t i ­
c u l a r  d e l  in s t r u m e n to  f a b r i c a d o  p o r  T h e  f o l i a n  0 . “ L td . ,  y  v e n d id o  p o r  e l l a  ó p o r  s u s  a g e n te s .  

P recio  del P ia n o la  M etroestilo . . . . .  P esetas ü 3 0 0
P recio  del P iauola -A erlota . . •................... P esetas 1,300

Pídanse c a tá lo g o s , d i r ig ie n d o  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  á  R . C a m p o s . S A L Ó N  A B O L IA N .

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O . - - M A D R I D

A . C o r i a t  M n o s .
BANQUEROS (CEUTA)

Expiden y negocian letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos

L O E C H E S
“ L/l M&RQ&RITÍV’

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del A p a ra to  d ig e s t iv o , del H íg a d o , especiales de la 
m u je r  y  todas las de la p ie l. Más de medio siglo de uso universal en bebida y  baño. 

A R D I N S S ,  15. —  JV C  ID IR, X  JD

GRAN HOTEL INGLÉS
8 ? 10, Echegaray, ? Príncipe, 11.—MADRID

propietarios: IB ^R R ^ y

H otel-Restaurant de primer orden, en edificio construido a d  hoc, aumentado 
y  reformado con la adquisición de la  calle del Príncipe, número 1 1 .

Magníficas habitaciones para fam ilias.—Salón restaurant para 500 personas.— 
Nuevo y  espléndido salón de lectura y  espera.—Baños en todos los pisos del Hotel.— 
Teléfono.—Ascensor.—Calefacción á vapor.—Luz eléctrica en todas las habitaciones. 
—No hay mesa redonda.—Habitaciones desde 4 pesetas.—Hospedaje á pensión desde 
12  pesetas.—Intérprete y coche del Hotel en las estaciones á  la llegada de los trenes.

Ayuntamiento de Madrid



CONSIGNATARIO DE BUQUES 

f ^ a e  d ’O r l e a n s ,  6 . —  O R R p í

Servicio regular y  semanal entre O rán  y Almería 

POR EL VAPOR

NUMANCIA
Salidas de Almería, todos los lunes.

De O rán , todos los miércoles.

S erv ic io  c u t re  I t a l i a ,  F r a n c ia ,  E sp a lla , A rg e l ia ,  M arru eco s  y P o r to g a l
por los magníficos vapores de la

Salidas mensuales de O rán  para Melilla, Ceuta, 

Tetuán, Gibraltar, T ánger ,  Larache, Casablanca, 

Mazagán, Mogador, Santa Cruz de Tenerife y 

Las Palmas.

pábm ea »

»  P i a n o s
FUNDADA EN 1875

Pianos verticales y de
cola, á  cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis ♦♦ Exportación á  todos los países BJíRCELOfíjfl

— 0 0
Ayuntamiento de Madrid
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DE ASTAS DE C A R ­
N E R O  D E  T U N E Z  

M A R R U E C O S  ♦ A R G E L I A  ♦ TRÍPOLI  ♦ EGIPTO 
= = = = =  Y  COSTA DE SIRIA = = = = =

D e p ó s i to  d e  t o d a s  c l a s e s  d e  B a l l e n a s  
e x t r a n j e r a s ,  B r o c h a s  y  A c e r i l lo sFabricación de Ballenas astas del país.

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S  

D ip ig ifs?  á  lo s  se ñ o re s  B I R Í Í A D E S  Y  M A  
P ie d a d , 8 , en tre su e lo , d e trá s  C a te d r a l.—B ñ R e E L O N í l

CO M PAÑÍAS N A V IE R A S
J. Qoniález, S. en C , de Qijón *  Rodríguez, S. en C , ^  
de Qijón *  Francisco V il* Casanovas, de Barcelona 
Cyp. Fab/e & C , de Márseilíe *  Real Compañía, Adria 
* de pum e *  Lloyd ^usfriacos =»

Consignatario en Barcelona el

S E Ñ O R  D O N  H IJ O  DE R A M Ó N  A . R A M O S
Paseo Colón, número 3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

j f e  PABBICÍ OP MOSAICOS HIQRAUIICOS
Pie(ira i  ^railito artificial y Tubos de Cemento

W J M  e n  B a r c e lo n a

“ CEMENTOS portlan  y ca l  hidráulica
e n  V A L L C A R C A  ( C o s t a s  d e  G arra f )FRANCISCO GARRIGÁ

C a r m e n ,  7  —B A R C E L O N A

VENTA DE FÉCU LA S, HARINAS Y SÉMOLAS

M. C. BUTSEMSIFRADERA
D e s p a c h o :  P e la y o ,  2 2 .—B A R C E L O N A

T eléfon o, 531

Proveedores de la real casa ♦  Premiados en varias exposiciones

^ rica de PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  A V A P O ?

L a  p r im e ra  q ue e la b o ró  en E s p a ñ a  lo s

Bolados Purgantes de Bntonio Serra
--------------- ♦ R E U S  ♦---------------

Elaboración de extractos blandos y Adidos al vacio. -  Especialidad en PRODUCTOS GRANULADOS 
C a r a t o  d e  m a g n e s i a ,  C a rb ó n ,  C o n d u r a n g o ,  G l ic e r o fo s f a to ,  N u e z  d e  K o la ,  Q u in a ,  e t c é t e r a ,  e t c é t e r a .

Preparación de Vinos y Jarabes *  Harina Lacteada
En la actualidad es el alimento más perfecto para  nutrir bien los nifios. Les facilita su desarrollo, asegura su robustez y 

favorece la dentición. 6  1
D e p ó s i t o  G e n e r a l :  P e l a y : ,  9 . —B A R C E L O N A

J f ’

4
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FÁBRICA DE CERVEZA
D E

*  J o s é  S a m m  *
CALLE DE URGEL, 71 t e l é f o n o  i , i 3 q BA R C ELO N A

«i

Compañía General de ASFALTOS Y  PORTLAND
C e m e n t o  P o r í í a n d  A r t i f i c i a l  A g b A J í ®

S ó l o  c o m p a r a b l e _ á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s , i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

l i r o s ; A T L A S  - HEIDELBERG - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

CIEN TONELADAS DIARI/S

Domicilio Social: plazsi de Cafa^uñ?, núm. 12: saReEL©iya
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á . P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

M. CUCURNY
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta de t ie r r a s  r e fra c ta r ia s  ♦ ♦  esp ec ia lid ad  en 
— ♦  p ie z a s  p a r a  gen erad ores  de g a s  pobre  ♦
R E T O R TA S Y PIEZAS para gas  y sulfuro de carbono. 
♦  PIEZAS para bóvedas de generadores de vapor. ♦  LA­
DRILLOS para fundiciones, altos hornos y  herrerías. ♦  
LADRILLOS para hornos de cal y  cemento. ♦  LADRI­
LLO S para calderas de vapor. *  H O R N O S  Y MUFLAS 
para decorar cristal y  porcelana. ♦  H O R N O S  Y C R ISO ­
LES para fundiciones y  ensayos de metales y  minerales. ♦  
MATERIAL R EFRA CTA RIO  para laboratorios químicos 
y  de minas. ♦  FABRICA CIÓ N  ESPECIAL de g ré s  fino 
para laboratorios y  fábricas de ácidos. ♦  CAJAS g ré s  para 
galvanoplastia y  tintorería. ♦  VÁLVULAS Y G RIFO S 
para ácidos y  tintorerías. ♦  VASOS g ré s  y  porosos para , 
pilas eléctricas. ♦  TUBERÍAS g ré s  de todos diámetros 
para alcanterillas, traídas y bajadas de aguas; inoxidables y 
muy superiores á las de hierro y cemento. ■  BALDOSIN 
de g rés ,  para pavimentos de aceras, cocheras, cuadras,
♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  pesebres, etc., etc. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

P r i n c e s a  y  G o t o n e r s ,  6

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



(LA MHS IMPORTANTE DE ESPAÑA)

Plaza de Cataluña, 15.— B A R C E L O N A

♦♦♦♦ Ram bla de Santa M ónica, núm. 21— BARCELONA

Libpos R ayad os
A lm a eén  de Papel

C alen d arios A m erieo n o s

E n eaadepnaeiones
A p tiea los de Bsepítopio

T apjetas de F a n ta s ía

P í d a n s e  lo s  C a tá lo g o s  y  M u e s t r a r i o s  d e  T a r j e t e r í a  d e  F a n t a s í a ,  M e n ú s ,  C a r n e t s  y  T r í p t i c o s  p a r a  I n v i t a c io n e s  

y  P r o g r a m a s ,  e t c . ,  e t c . ,  L ib r o s  r a y a d o s ,  R e sm i l l e r í a ,  P a p e l e s  c o m e r c i a l e s  y  d e  t o d a s  c l a s e s .  ♦  ■»

CARL FIGEE
C ASABLAN C A — m a r r u e c o s

Comisiones y  Representaciones,

Agencia marítima.

Consignatario íe  las Compañías fle Navegación 
Rius y T orres, de Barcelona.

Antonio Millán, de eádiz ,

C A S A B L A N C A  -  M A Z A G A N

M A R R A K E S C H  — ■ Y  —  F E Z

C asa  expoptadopa de ppodctetos ♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  del Inopepio CQappoqaí

Ayuntamiento de Madrid



A  IVES D E L  M O N O

en la ExposiciónUnivgrsal de París 1900.

P r i m e r o s  P r e m i o s

e n  t o d a s  l a s

E X P O S IC IO N E S . S Í

Marcas de la casa

ESPU M Ad eORO
SP O R T   .
R X 6E L S10R _

corriente,
fin o

e x tr a

F á b r i c a  d e  E s p e j o s  b i ­
s e l a d o s  p l a t e a d o  á  g a s .  
L u n a s  d e  g r a n d e s  d i ­
m e n s i o n e s ,  t o d a  c l a ­
s e  d e  v i d r i e r í a  m o  
d e r n a ,  e x t r a n j e r a ,  
i n s t a l a c i o n e s  d e  
e s c a p a r a t e s ,  c a ­
f é s ,  t i e n d a s ,  e t ­

c é t e r a .

T E L É F O N O
755

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

S U C U R S A L

Barcelona
Sepúlveda, 166

de PILLOS IZQUIERDO y C;
P a r a  I s l a s  C a n a r ia s ,  S a n t i a g o  d e  C u b a ,  

— H a b a n a ,  —

— V e r a c r u z ,  T a m p i c o  y  N e w  O r l e a n s  —

EL VAPOR

(Capitán don Hntonio Bilbao
Admite pasajeros de 1.a, 2.a y  3.a clase 

y carga  p a ra  los referidos puertos, 
inform arán sus a rm adores.

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

PILLOS, IZQUIERDO Y CC, S. EN C.
C Á D I Z

C.“ 3m
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:Dopósito de az&fpéia pupo. Irnpopfcseión direefca d e  loe 
c o se ch e ro s . E xp o rtac ió n  á todos los p a isa s  del m an d o  

Ram bla fa n á S eta s, 13, I.° »* B A R SE L 0N A

S C > e i B D A . p  A N Ó N I M A

'Capital: 16,000,000 de pesetas
.A la .r c ió x a ,  11,.. —• M A D R I D

:*». Fabricación  de A lcohol v ín ico  é  industrial. — Exportación de 
S oon .ics, R ons, A nisetes, A bsen tas, G inebras, Kiirfc, etc., etc. ¿w

M o n f a l b á n ,  6 . « « M f l P R i P

*  ? e n £ a  d e  a d ú c a r e s  p i f é s ,  g r a n u l a d o * » ,  M a n -  

p i l l o s ,  C2nlvifkü$, e / m a n l í o s  y  r e f i n a d o s ,  J g 4

Ayuntamiento de Madrid



? ¡¡MURIÓ LA CALVICIE!!
U S A N D O  E L

pATEflTEDEIHVEHC!ílN
P O *

20 AÑOS

TE- LLO

PORQUE
QUIERE

H a quedado comprobado por infinidad de eminencias médicas, 
que el Céfiro de Oriente-XHIo  es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer el cabello, barba, bigote y  cejas; impi­
de su caída, evita las canas y  cura  todas las enferm edades del 
cuero cabelludo, como son: T i ñ a  p e l a d a ,  e c z e m a  p i lo s o ,  a lo p e c ia  
s e b ó r r e a  ( c a b e z a  g r a s ie n t a ) ,  c a s p a ,  h u m o r e s ,  etc., etc.

Millones de personas que han usado el Céfiro deO riente-X il/o  
certifican y  justifican sus prodigiosos resultados.

€1  que es calvo ó le cae e l cabello es porque quiere, pues 
m ediante contrato

¡¡JYada se p a ga  s i no sa le e l ca bello !!
¿Puede darse m ayor g a ran tía  en el éxito infalible del tan  re ­

nom brado Céfiro de Oriente-XiUo?
Consulta por el inventor 2>. d{elio<Joro X illo , R a m b l a  de C a ­

n a l e t a s , n ú m .  1 3 , 1 °— BARCELONA, de 3 á  6, días festivos de 
10 á  1.

Tam bién se dan consultas á  provincias por escrito, m andando 
un sello para  la  contestación.

De ven ta  en todas las buenas Perfum erías, Bazares, Droguerías, 
F arm acias y  Peluquerías, á  5  pesetas frasco .

W  A V IS O  IM P O R T A N T E
2 5 ,0 0 0  P E S E T A S  se apostarán contra igual cantidad, al 

que pre tenda dem ostrar que existe en el mundo un preparado que

ádé mejores resultados que el £
CÉFIRO D E O R IE N TE -L ILLO  £

Lia Papelera  Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113
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